


Inauguração do carf!O de dirtclor d1 campo '• com infaligdvll 
actividode, s1.ub1 central1•ar tôda• as panici­
paçõt s di$ptrsa$, garat11i,. uttidade e coe ão 
ao p,.ograma, aplanar d1f1tuldatks, que s•m­
pre su1 gem, como a torm111ta, na proporção 
da nau. ESTADIO 

U.\I acontuimtnto do t•ulto da ina11Kuroçtlo 
do Estadio Naci'1t1al nno morrt com as 
rtf1rlncias do dia imediato; ao cott­

trdrio, p,ojtcla se "º tempo, em ttovas e du­
p1re1bidas cambiantes, ma11tem se aclitJo como 
assut1to /redomit1ante nos comentário• p1i­
blicos, ai q111 a recordação e o desl11111bra­
m1nlo SI d1sva1uçam em saüdarle. 

Esp1ttac11fo d1 grat1d1osidad1 rínita 110 
nosso Pai<, ultrapassou de mr,;10 <s límitts do 
mtio dtspor/it•a para vincar a sua passagem 
como aconlttittrtnto d1 ordtm nari1,,,al, qu1 
noutras t1rcunstdncias de menos grav' pr10-
cupoçtfo s1 r1.ftct1ria com cert111a na altnçtfo 
inltrnociono . 

Port11gal poss11i, podtmos afirmá-lo cnm 
org11lh(}sa 1 ltgiUma s1guranço, dlsd1 o dia 
ro dt junho- o Dia da Raça, para cuja mo­
cidad1 satidavtl 1 dtslra ile se d stina - um 
dos ma1or1s 1 mais lindos 1s/ddios da E11-
ropa. • 

St um dia nos couber 1.<sa hottra - já po­
d1mos rtclamd-la - possuimt•s it1>lafnçdo con­
digtta para a ctfebração dos jogos O/impico.•; 
1 mquanto ls•e sonho se ndo pode nali11ar, 
porq111 nllo havemos de vo//ar a insistir, in­
sistir ali vmt1r, fltfa organiaaçlfo, já diversas 
v••ts sugerida, dos primeiros jogos Ibéricos? 

• A impr1sslfo 1r1ral colhida da ftsla de it1a1"" 
lfU""'''º do Estádio í de asso"'b"o; aquil1 
osso"'b"o q111 sufoca- e .<ó lard1, q11ot1do 1.s 
olhos d11xo,.am d1 admirar 1 o pmsamtt1to 
"'"'fltrou a fafUldad1 de ratiocinio, se 1xtrrio­
ri•a tm ma•if1slaçõ1s interpr1/a1itJas d1 
agratl(}. 

Fala-si das t•is horas que d"raram as ti· 
rimónias p,.1t1d1t1l•s do jôgo de futebol, co•no 
d1 um lodo i11dissociáNI, onde 11s f>Orm111or1s 
d1sa1>a,.tc1ram esmagados peta mogt1itud1 do 
co11j1<nlo. 

O pat1or1m1a das enormes gradarias, nt­
gras de gw11 acumulada, vib1ando de ,,,,,._ 
siosmo, 1111 clamores que reboavam com ttos 
magtsiosos - difer•nlts, muito diftr1nt1s do1 
tcos hobit1<ois dos nossos campos desportlr·os 
- , ttl!o tornará a ser visto tão cedo ; 11unca 
tanta g"'t' nossa s1 rmniu numa ª "'"ª d1 
d1spo .. 10 '· d1 tntre tanta, há que admllir stm 
nlutattcia qu1 muitos 1sp1etodo,.1s ali ttlfo 
1stai·am j>or f1n•or d1sflortista, mas af111as 
mt>t·id1 s fila cu1io5idad1 d1 um tsptctaculo 
itttdito 1 li• ico. 

Quantos dls'IS lerá cotrquistado a b1l1aa 
das grandts 1>oradas gim11ásticas 1 a 1m<>çl!o 
das comp11içõ1s de>portivas I Porque, a/im d1 
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NACIONAL 
tudo o mais, a inaupraçdo do Eslddio Na­
cional foi uma preciosa 1 lmg11oldv1I Jornada 
de propaganda. 

• Preg1m/1m a alguim que ld Imita eslatlo 
o q11e pensa dos ttri,,,ónias inaug11rais do 
Estddio, ' a primeira imprust!o a txle1·íori­
.ear-se $B1á, s•m dúvida : « Tl4do foi lindo I• 

Ve,.dadt insofismavel; mas, 110 entanto, se 
aprofundarmos a pesquiJSa das rtn1ini.ri11cias, 
quantos momentos t•isuais afluem, 11npos1os 
por tspecial sentido d1 enrM1tom1nto, rada '"" 
a parectr o mais fot te, pato logo s1r sup1rado 
j>1lo imtdiafamtnle lembrado I 

Rtcord1111 o c,.omatismo compl1xo, caltidos­
eój>icu "ª sua constante mob1/idad1, do dts· 
fil1 dos dtsporlistas! Tôdaf as rõrts, 1m todos 
us eambia111ts 1 nas mais caprichosos co ... b;. 
noçõ1s: o olhar, s tduaido, nlto podia aban­
donar a miragem, que porteia supr1111a. E, no 
tt1ta11to, pouco depois, q1<ondo os guUJ1s da 
M ocidad1 descwam si111ullan1a111e11te prlas 
vi11te 1 duas escada1 ias q"' separam os stctQrts 
da bancada, a s1duçdo cr sceu aittda, porque 
foi isse, inconttslàvtlmettle, o 1110111e11to md· 
:rimo da grando apoteose. 

• Muitos foram os orga11is111os 1 as indivi-
d1ial1dades dirig,.,·es que cot.boraram "ª º"º 
gani11açlfo do ft5lival; distas últimas, atg,.. 
" 'ªs fo,.am j>oslas 1111 r1atct pda própria 
missão que tinham a des1mpu1ha,. 1 pud1,.am 
rte·btr assim a justa r1ftrintia d1 a1>r1ço ao 
seu esfô•ço. Mas out,.as 111s1nvolt "ª"' labor 
omito, de cujos ttsultados 11110 rompart1lharam 
dirtclamtttl• no aplauso do plÍblito 1 da critita. 

Áp,.tciando e admirando o bito do f1sti­
vaf, nlfo podetá omitir-si o nom1 do coronel 
Viriato Rodrig111s, a q111m foi eottfiudo o 

Tambim s1 ttlfo d1v1 tsqutt1r qu1 o i:rilo 
de çrand1,.a 1 disciplina da ;a,.ada rep,.1sen­
tat1va dos organismos dtsport.t•o.• foi pr1pa­
rado pilas d liglnc1as da IJirttçdo Geral d1 
De.•portr s, a fllJO dllrgado na Comissão Or­
gan•s adora, capitt!o Antó1110 Cardoso. foi 
confiada a incumbl11cia d1 promovtr e reun•r 
tôdos as del•goções - p1,,odo enca,.go, compli­
cado 1 vasto. ""' se tesolveu da maneira que 
lodos puderam odmfror. 

Outra citaçllo ainda, de ml4ilas mais que 
com ju<tiça cab1,.ia111 no rol, flª"ª o capitão 
Gomes Marques, pila Impecável stgl4rat1çu com 
qu1 constg11iu organi• or o se.-v1ço de trans­
j>urte dos porticipan1'$, t> p1 imttra vista irn­
g14fáz•tl, e qu1 jJo• a fu11t1011ar com a pr1Cisão 
de um bom relógio. 

• 
A fas1 culminant1, scb ponto d1 vista dt 

grand111a 1tnotiva, foi sem d1í1 ida o mom,.,lo 
q1u s1 s1g11iu à l11t~1 a da satidaçã•· ao pr1si­
denl1 Carmona 1 " Snlo•or. As d1senas d1 
milhar de pessoas rttmidas 110 Estádit>, esp1-
ctado,.s e figut ant1s. vibraram em unisotto 
""ma aclamoft1o .<e11tlda, esponláttea, comple· 
/ada ptlo ca11/ar txpr1ss11•0 das 1slrof1s da 
Po• t11g111sa, affrmoçt!o s1t11b611ta de fé nacio­
noli•ta e entusiasmo pot1iótico. 

No campn, os rapa••s da llfocidade agi/a­
fiam afegremml1 p1qu1 nos ba11d11ros z·~rde­
.,.,,b,.as, iguais a ,,,,,;ias 011/ras que da ban­
cada lhes r1Spondiom ao ocmo1mquontoa tóda 
a volfa do lumic1clo SI libtrlo1;am etnltnas de 
pomb"s cor,.tio•, op/a11d111do ta11.bim rom o ru­
fiar f•stivo das suas asa.< bra11cos t abraça"'!º• 
na sua g,.atiosa c<Jróa palp1tanlt, aqu•la maior 
bandeira d1 Port~gol que, nn lop1 do mastro 
de hon,.a saudava com s111horis ondulaçõ1s 
a ju• en11:d1 1sperançosa. q11r a firmava anti 
as thtf.s a s14a confiança no futuro da grei• 
da Naç/Io, 

SALAZAR CARREIRA 

CURIOSIDADES 
Um cavalo que vale uma fortuna 

Embora com raridade, oindo chtgom ot~ 11ó• 
noite.a• Jttt•ocwnai• •óbre o mo1'1mcnlu dt1p r­
lloo »nMd.al. 

l,'111a dtl••• ~ a que a "guir furn•C#mo• à 
curto•ulode d~1 lllilt•re.. Trota- 1 da tenda de 
vm famo10 cauolo d• comda•, eh ""tido cPerr­
clen, q•te rendeu M ttu ftlis JI011uitlo,. a bonita 
q •R'fll a .e~ 60 000 lló•nrt.< - qualqutr coi•a 
cumo 1 5Qll OOUSUO, que f inom •n• 11àuelni.nte1 
a fd•cidode fie muua gent•. ~ P<1rque ae tornou 
famn•o '''' cav .. lo t 

Nem •Mi• nem nteMS p•rqu•, re ·entem<Jnt1, 
na úU"'"' kmpMarl.a de corridM d1 cavalos do• 
EallldO•· u ... rl.01, «Pe1•ic1ts• obt•vt CI ..... 9unrta 
grande u•t6r10, em c:in~ô ann,, nvma (i;. 8 mait 
imoorl<lnl••• pro•a• de K;nt•rl;y t, r;o/ment•, 
uma proez,. de ualor, qu• " á tm prbµo• çãn 
cri" a quant<a Q"" o m lionáriu grege ~Hll•• m 
11.i1;. o{trtuu p ,. f.U "<>l'OIO 

O noeo po,,u;dor tl1 «l'tri ·lt•• lltclllrou no1 
jorn .ti.ta• que o 1.-oartí " T l/l·1t1rr11, 1• •ro o 
i"•cr~D'-1' M pról:lm~ De- b!f• ' t BJJ .. •»t. a l>)JO•• 
tun 1 <112..- qKe i.u Cllvalu t "' 11•rtndtnlo fomo­
'º'• u•~ do• q•ai1 cGola•h J[,., já tt«ncellor do 
cD rbt;• '"fl"'· 
Uma fusão Valência-Levante? 

Nu últi•nRt smi .. nas fol11vn-oe com certa 
in1i•dncaa na fu•iio d• tloi• dlube• t1/)<11thtlu­
V1Atê11c1a e L•vant~. At>r•MVll·I•- e nã" c1ut4 
a oor1 clitar que 1Pja oui?" - que a 1> ... npoda 
pari•,.,. dn Let,.·ttte. A «e11tr .. tf.a· do V •ê•icil\ 
1erao de 15U.000 P••tla• e a ~o L•vat1lt 50.U•iO. 

Entre outra• clávaula•. flg,;,.,,vo que o V tin­
e.ia ff1rion.ari<l um tr' inod r único. qur º' ""''ª· 
fio• o/ictlli• '''"ª"' jngndo• '"º c1m.p 1 de clf_,. 
tatLn» f'tu• .. on4o-se o tU e V11 U. J·•» pl'lrti aa 
ou.'ra~ mrodaliila ·ta t trci,101. A {tu. 11n, o d r-1tf, 

•Õmente ... rttria tf<'ito. na pró.rama tffltpornila. 
f\"ão é 16 entre n6• qiu a• fu•tl • vreocvpom 

01 dar.g nt.u do• clwbt1 e a 1 ue1 ulilidade u 
reconhtce, 

2 

Os melhores ciclistas esp1n'1óls 
E•lá frita a clau 1(-coçào l'ara 1944 tlt>a lm• 

l/wTu corrtJlore1 1JrO/U•Íl••O.. t l µ(>>thó • de 
cfoümu•. &yun<lo '"e trabto!M .,,, Comtlt Nncto­
ruil da U11í1Jo Vdo.:>féllaca llapanh./a, o• cicl»ta• 
,.,,.,, m diatri' tddo1 por qwotro categoria•, c~mo 
a ~·1uir ir.ai ·atJtttl 

O leU•r vni, cer tnmtnl,. tnc t1trar '"""" j3 
co h;rvfo• s-11ii .. , VIJa: Primeira cal goria­
.Ant.6nin ,A,.4,.,, S utaho, J ~ l1an Rerrrnde-·n, 
D ho R·•d•1g1 .. i e f"e · mi,, T U•bn. S<'e;unda cate­
goria - A. · Íon•o Murtin. Terceira categ, rla -
Antonin De,tril'v:C. Juan r,.,,,.Pno, /w~t Lnh i, 
M1gu1l L~.mpnrl. V .. :e"I• Mif-6, p.,.,,a.,do M •r· 
eia, J11n9ui"' Ol»•O• t Juan 1'111"' Quarta cate­
goria - C·priu•" A11uit0 r•:áhl•I, b rl.ru B 3erano, 
A11,ré1 Canal,, l'•ctt I · Carr.i.• o, M guet f:o•o•, 
Manud C1.1111 fJ l#go 1 lit&ffr, Fe,t1•1ro Erqutrro, 
l n•{ GánilM n '. M ., ti~ Ma11cºa•dor, Migud Salóm, 
Jou V•d•I t Félú l'l~aurrtta. 

J oe Louis aprecia 01 adversários 
O e>nh~t1tlo cho~eun Jue "'""• q11e M pou­

cas mha1tn• t i! t11c•1tdrara r-m .l.1H1drl"$1 afim de 
ie oxillir P"'ª dutrorçno do1 11•l·ladn~, fêz algu· 
tn· s Mrlo.roçli • àcarc(I "''' '""' ,,..,.,. e ·t1 g,,, &· 

,:•ido• ndorraál'to1 e d l>t . qut o t·p nh"I Pou­
li..o Ui 11dun lhe inf•ig•u n m • i• d ro golpt de 
16 la a "'" carreirn. quando do quMtn ""alto 
fl., ct•mh• te quf- 01nhn1 trnvnrom, em 1935, em 
Nov,.·I "9"'; 9"" /.f,•ro D er fn• o mai• du•·o 
adw.r•ório q·•• t• tn d•frontudo; qut ScnmelL ng 
f<>i o ít1ticu pu111/.,ln 'l"t o pô• forfl de c"mbate 
em 19:1 i "" N .. va [.,. qut; qut l m D ' oddnrl;, 
a q •6•" ~Ntb""º" a '""'" 4, pouuir a c.iirtitca• '"'º' i~mif11/ foi n etdt'1',.1árfo nrni~ ' ifortunndo; 
qu• Jl•I p,, :1or foi o mnü nq";". ; qtt• J 1t "'. y 
p yc/i. /; f1i" '"ª" dtbrt, e 9''' Bü !/ t onn f .. 1 o "'°'' com11ltlo d• lotf.I • o• a*v•r ár11·• I 

<STADIUM> custa quinze tostões 
e vende-se em tôda a parte. 
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A PROPÓSITO OE UMA INICIATIVA 

Os primeiros 
ganhos pelo 

trofeus 
Benfica 

NESTAS mt>smes ci>.lJ.tnas, há poucas sema­
"º'• fizemos di~ ·s co.111entários àcerca 
de uma Iniciativa do cSport Lisboa e 

Benfic•>. 
No artigo t>ntAo publicado exou~emos ~!gu­

mes <1úv1Jn• do no sa p»rte. quenlo AO primeiro 
trofeu gonho pelo clube que dá nnme ao refe· 
rido •enwnárlo desportivo, e quanto à equlna 
qu" ronquis•••u ê••e trofeu. < 1 nosso prez»do 
colt go An•ónln Riheiro dos R<>is anttlisnu o 
me,1110 e~sun10 no p• 6prio $emanário que to· 
mou A lnlciA• iv 1 de homenAgear os pi neiros 
do B ,.nfirn. R1heiro dos R · is ouviu tO~re o 
caso »lg•1 ns • nllgns jo!(adores do clubt> e pôde 
por is~o "•ri recer dates e constitu"l;ilo de 
equiou. e91es eqclar .. cimentns intt>re•sam à 
hi~· óriu do fuleb<•I. Ne-ota• cnn 1ições. juh!amos 
de no•so dever f ,zer lhPs pú~lore r f,.rência. 
Acre<re. todavia, que R•beiro dos R-is alude 
a um êrro f'm que inc .. rrem !', invol11n1àrio· 
mente, na • li ••ória do Pureb I» Quando di•se· 
mos que o «flr ouze B•rnerdi~o Co~la• rome· 
morava a pri •eira v1lórift do então Sport 
Lisbon, cnn1ra o C•rcavelos Club. 

O citado «b1 onze», segundo as informaeões 
agnr11 r• Unidos pelo no so cnmArnd11 R•bciro 
dos Rei•, foi ofererido, por Bernardino Cnsta, 
para nm jõ.{o dl•pu!Ado pelo Soort Lisboa, 
conrre o C11rc11velos. em 19 de FevPreiro 
de 1911. Conlirma·se portanto a nossa infor· 
meçAo - de que o creem• inJicad • pelo •Sport 
Lisbn• I' BenftrA• er11 o do campeon•to de 
de 1910 1911. O Sport Lisboa venceu o Cerca· 
veios. por l ·O. E êste triunfo é o seeundo na 
sl rie de v•lódes con1ru os mestre, ingleses do 
C dbO Submarino. 

Provud·· que o •Bronze s~rnArdino Costa• 
comemorn o triunfo• biido em 1911 . conrlu~•e 
que os prhneiros prémios ganhos p~lo Benfica 
AAo os Que apontám"s - os que conqu1sto11 eon 
24 de M11rço de 1907, nos t .. rneios de Al'l(un· 
das e tcrc.·iras ce1eg .. r ins. R•bd•o dos Reis 
confirma que ê•Aes pr•mios de apar,,ce•em dn 
séde que o B - nfirA teve no largo do C • r'""· E 
indi ·e a const1tu'1'o;llo das equioM: S•gunda 
catogoria - J.•ào C rvulhn Persóni"; H• nrlque 
T .. ixeiru e IÔ•é NP.tn; Luís V•eira. Cosme 
Üdmião e Marc•llinn Brngança; Pdix Berrnu· 
11'Ud s 1ceplt.i") Edu •rdn Corg~. Le•>pol lo 
Mnrho A. Meireles e Carl<>• França. T~rctira 
categoria - loào .\\atos; L"ís Vieira e Artur 
A re• Mdrlin•; C•rlo• Cu•·ha, Al .. err • SrlvH e 
A" t6.,i o C"~ta Jore:e Rodrgue•. HcnriQue 
Te•1eir 1, Luí • R dd!ues (capitão), C orlos 
Monr· Iro e Awhno f,.ntf'S. 

Anrón·o ~lllelro dos Reis indica, romo fl'ndo 
feito par1e de equipa qu• nateu n CArC• V• los, 
em 10 de Fevereiro de 1007. por 2 1 o jn11;ndor 
A •Iónio Costa, f lho do doador do «Bron1e 
Bernordino Custa•. Treta·se, como snllentá· 
mos no nosso artigo. da, inrerpret• çâo que 
apre~enrémos, nn «li stória do Put• boi». parn o 
nome que fi"urava M re•enha de «Ü• SporlS», 
como sendo M. Costa. Cosme Onmiêo. c"n· 
forme referimos na «St~dium>, é de ooinlAo 
Que deve ter alinhado Carl •s Frenç <. António 
eº''ª erA, enu1o, muito novo. Pela rnn l •IU°(· 
çAo indica•l n por António Ribeiro do Reis para 
~s e•1u1pos de 1907. verifica·s~ que Antó"io 
Cosia pertencia, nes' a époc.,, à terceira cate· 
itorla. Subi1ste, p is, a aúvida sõbre quem 
seria M. Co~ra. Picou sem e.clarecimenlo, por 
enqu nlo. 

Pnd•amo, fechar aqui o• nos os comentá· 
rios. Seift·nos, po ém, permiti•lo analisRr ainda 
a timpl11ude da inici 1iva do «Sporr Lishoa e 
Benf1111» relativam• nte ao• joi?:9Jur• s que me· 
lhor r• pr• S• Olam OS piOnelr"s do popular dubl', 
P""' 1 f llo da homenagem em projecro O 
f cro de haverem dt>•a1•&recido us primeiros 
trofou, ganhos pel" Benfica em prova• de des· 
porto mio quere dizer que nêo tenham sido 
con~ul,lodos e qut' 11110 st-iarn ree1111en1e os 
primdros. A homenagem não devia. pois. es· 
quec~r os jogad· res d" 1007. Mas se a i<léia é, 
n• verdade. prestar ho.,,cnagem e te•remunhar 
a itrntiJao de massa associattvR do clube pelns 
jug .1dord qul' prtmeiro contribu"irem pera sfir· 
mar o valor do Benfica, será tanto mais justa 
e completa quanto maior fOr a sua projecção 
DO pa6SlldO, 

NO COLISEU DOS RECREIOS 

O Gimnásio Clube Português 
apresentou ao público as suas escolas õe gimnástica 

1\"'UNCA. talvez. cnmo êste ano, forem tantos 
1.. e rão sie:n•ficativns os espertécnloa de 

gimnás1ica. A «SemanA dn 01,.,nAsi • 
Clube l'onuguêu. a «CampAnhR dA Mocid de 
P rtugnese•. ~ «Semana do L1~boa Oimnésio•, 
os saraus do Pôrlo e de Senro Amuro de 
Oeirns, as pr .. v• s finais do (.rube Atlético de 
Campo de llurique e outrAs org nlzaçõ s que 
c~rtemenre nos e•rapem à lembronço, mauti · 
verem durante l•rgn período uma a• 1ividade 
in•ens '· à Qual a sim">alta e o interê$•e do 
público corresponderam sempre de maneira 
signilirativa. 

C•>0jue;am·se assim dois facrorts dP cnn•!· 
derével •mportãncia; por um lado as co •secu· 
livas de11oonstratôPS orálica • da Plpensiln e 
aperleiçoamentns adqu ridos em Lisbna pela 
cullura dos e1erdcios gimnáslico• de educeçllo 
flsica ,. de aploceçllo; por nutra banda e con· 
firmação insi·t~nte do •prêco e:erel quP será 
a melh••r e;aranria pera • eli • iêncl .1 no futuro 
dos ectuais · e passados esforços de propa· 
gandA. 

Eucarnndo a situ•çllo •Oh êste aspecto, 
devemos ~c· •lhPr com regozijo a orgnnlzao~o. 
no Coliseu dos RecrPiOs. do sernu anu" I do 
G i<nné•lo Clube Portneuês. lndPpendenle de 
considerações metndol6iodca•. o v~teraoo ins· 
tilut , de eduraçi\o física. s•nhor d.- urn passado 
dP 1tlóries e de serv:ços que o impõr m ao re,· 
p~ito d.- rõja a gen1e, conserva" fo110 sagrado 
e sente, •lrdVé• de 10 las a• dificu1Jade8 que 
ea •huaçõe• lhe criam, o estimulo d•• ~uas 
tradiçõe~ para p•O"-•eituir na vnnituorda do1 
a2en1es da campanha que êle foi o primeiro a 
agit•r. 

A festa foi de gala para o Gimná•io Cluhe, 
que viu o sarau d•e:nifocodo p~la pr• s• "'a do 
sr Pre,lden•e da Repúhlira, !los srs. Sub·Se· 
rrl'lárlo dA Eduellçâ" Nacional. ;>resl~ .. nte da ca nnrA M01nirip .. 1 A Directo•r Ger• 1 de Ed'1C8· 
çAo Física e De•port"•; de gala t•mhém pela 
ofluên ia c<•mpen•adore do públko e p~lo 
carinho com que êste acompdnhou todo o pro· 
grame apre•entado. 

O especrárulo teve a virtude apreciável de 
traduzir fielmt>nte os métod»s e ARPPCt" s de 
trahklho do clube ; foi o reflHo lit>I de uma 
artiv•dede edéct•ca. bem intencionAdR, com a 
qual é permiti lo discordar Pm determinado 
et>nlit1o - o que a hás se firma num direito 
un ver•sd - mos à qual se nAo podt> negar 
persistência e convicção, frenqu "Z~ e df'ses· 
somhro pare tornar patentt>s os re•ull• d s e 
os meios de acçll " que 11 tOJa a gente permi· 
tnm fo rmAr opinião p• óprie. 

O sarau d qu•rra foira, aores ntndo cnmo 
sín1ese dP eplicaçào. dPStinedo ao l?O•to do 
grande púhlico, sem profun lezas dP exl1tência 
metodoló:(iCA, •nglnbou tõdes os fornrns do 
ensino activo do Gimnásio Clube; e 'Ohre o 
aprêço que esta• mereceram eos milhares de 
espec1adores, melhor resp ndem es sues manl· 
festeções e sentionentos durante o decorrer do 
pr• gramo. 

Os números desempenhado• pela desse de 
senhoras, nooneadamente a dança do v ra 
m•nboto. apresentHda a rignr. f •rem os que 

O «lt>Am• q·te deu ao Sport Ll•boa e o•i
0 

melra virórtA contra ns ingle es de C • rc veios 
coMegu u. parn o clube, o •eu orion~iro 1irande 
triunfo o de maior rf'tum~l!nriA no• t~mpos 
que de see;uiram à lun 1açllo. E a equipa que 
rPpresentnu o Spnrt Lisb"a na llrsput" do 
«Br nz" Viúv• Al • x ndre Sena • , ern 1906: é 
ainda mais hls1ó ira. por •er a m •IA »nlll!U de 
quantas d ·rum an Sport Lishoo e Benfl a re· 
cursos nara se orresent-. romo clube de pri· 
melro pleno. Se a hom•n"g~m tiver como 
ponto de partida a equ pe de 1006. abrnng?rá 
38 enos de ac.tividade brilhante em torneios 
de fu tebol. Seria por cert • H melhor para 
n Untr temhém os vencedores da ten poradd 
recen1emPnle finda - num• festa do pAS•ado 
e do presente, como incentivo para o futuro. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 

maior •grado encontrnram ; tAmhém as desses 
inf nt;s, n• •Altos dA me•e 11leml! pelo• rapaz..s, 
AR demonstrAçôe de jllj1;n d" pau e de e•1zrima 
de •abre e R cl11•a• ma•rulin' de l?il1'ná•tica 
edurativn passaram s11ce•slv1mentP pelo p Iro 
dn C:nliseu numa parede de fõrças que duro11 
at~ à uma hnre rio metlrul?Adn. 

Citerf'moo. do conlunto, o númE>rn de apli· 
CAçilo itimná••ice com p•us, fX rut11do pt>la 
classe de arlole.rentes. com ncelente ma•ra­
çlln. e qut> nos per• ce rnutpr todos os elemen· 
too nere•sário• p11r11 ume feliz l'libiçã • C'11ec· 
tiva do • nsino do jõgn do pau, muito meis 
~ienific• tiv• quantn à profundid• de de trahalho 
d" uma clas•e do QUf' o habitual assalto entre 
o mi>strP e um disrlrmio. 

Também vf'rif rcémos com setisfeção tPr 
h• vido o ruMa1o de •impllficar os saltos 
inf•ntis na mesa alemã. ('lloninend" CPrtos 
l'xeg•ro• inco>np tlveis com oA rf'cursns fisio · 
lógicos dos f'xetu1entes - ainda ficou a queda 
fRriel invertida - e coloc •·ndo junto do apa­
relho um ajudnnle parti arnutelar q11ai•q11er 
p•r c11 lçns evt>nluais. () trabalho d s rep zes 
nada p•rdeu no acnlhlmen•n fevnrévf'I de 
~ssi•têncin e 1t•nhou mal• uns IAntns aol•u•os 
que ht>m ron•id• rodo,, terão v• I •r rednbrado. 

AJ,Sm de•t • parte. Que poderemos chamar, 
dirPcta "" aplica<lnm•nte. educativa. o pro­
gr• ma inrlu•e a eprPsent• çAo cnmpleta dos 
rinco • xerrfcio•. de mine livres e aparelhos, 
d • gimná•tire olímpi. e na qu• I •e Plihiram -
salvo êrro - os •ele elementos seleccionados 
da equi r a dn dub>. 

A gõmná•tirA ••ll11pici. •••im de•lgn•de, con· 
fo·m~ f oi Plplicado nelo rt>pre•f'n1ante do con· 
selho técnirn. em virtude de ser. em tõda• as 
suas mnd · l'dedes. deAt>mJ'enh• dA pt>los me•mos 
gimna•IA• -do• qual• ri' quer.- P"rtanto mai r 
somA de virtude•, de•de a fó ça à agilidade, 
d desemh•rnço "ºnulo d•rn fnin- é uma P•pé· 
rie de sev~rí.-imo t>xHme de aptidõ.s flsic•s 
gf'rais, tiln severo QUP no progrHma olf nplco 
OCll"" qu tro ou rlncn jllrM<l••· 

O•a os rapa7f'8 dn G1mnll•i • Clubl' Porlu· 
gnê• foram obri11:adns a etf'cutftr, no curto es­
p• ço de du•s !toras - embora prop •rcional· 
mente reduzidns M inten•ld• d" - tndos os 
tr"~b lhos Que os olimplc" • distribuem p r dias 
sures•ivos. De aoul t>r<•vém, co •n certeza, uma 
acumulaçêo de f dil(e QUP prelnd'c u a cor· 
rPcçã " e poder de eser uçlln no• ú rimo• exer· 
cfciM <ln prOl!ramA dAndo à 11•si•t~ncia Meia 
minnrada d ·• vndndeirA• r&l'Acidade• dOA t>Xe· 
rutanles. Jule:emos i 11di•pensévrl este explica· 
çAo. p•rn colocar no seu devido a•pecto rnte~ 
d~ficiências que se nrumuleram nos <-xerckios 
na h rr • e que podiAm ser de outra forma 
erradamE>nle inlerpr1>1ad•s. 

Em nrg~n i zecõe• de filo grande amplitude, 
como 11111 sarau Que dur• trê• horas, não deve· 
mos. pnréon, deiur·nns prender pelos porme­
nores; é a visão de conjunto Que mais inte· 
re••o e. em conformidade. A festa do Oimnésio 
Clube Portue;oê• corrf' •pond• u ao Que dele •e 
esperavA e permitiu nvolonr com se trato.a lha no 
mais antie:o P tr• dlcional dos nossos institutos 
de educação física. 
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l - A 11presentnçilo das classes que tomaram parte 
110 l!Rrau; 2 - Suhois em mo~11 alllmà pela claese ele 
hon1e11s; 3 - Exercícios de jôl(o de p11u por adole11· 
centos; 4 - Exibiçiío em paralelas pelos componen· 
tes d11 classe de gimná'4tica ollmpica; 11 e 6 - Dois 
nspccto3 dos exe1cícios ft1itos pt!la classe de aenbo. 

rll8, com a beleu que lhe é peculiar. 
(FotDI Nunu dt1 Alm#ldDJ 



A'l'LHTISMO: A1pectoa do tnrnolo do C. J. l'.: 
l - O 1r. D1rector CiorMl doa D.i11porto1 ae1t.te • • 
provtta; 2- Um belo Milito do V<'lh:cdor: S-Serô­
d lo Cionice rcc.,b1 um doa pN\mloa. HOCKEY: 
~-A• •·qulpaa que dl•pUl11ru111 o oncontro entre O 
portu"n••·" u 111 .. ., .. t•h••, que oe p rhnclro• vence- IA 
rum por '·2: 11At\DUALL: A•podo11 doa jo~o• do ,. 
c~mpeo1111to naolonttl: 6 - No encontro Unld,H•· 
·F. C.Poato: 6 - No d.:11ano Vll1tnovon1c-Sportln~ 

O FESTIV .U DE CICLISMO NO DOMINGO 
l - A lmprc81lonante vhorla ao caprlnb de lnAclo 16bre o 
veloi Lourenço: 2-A •·qulpn venc.:dora da chora A llmeri· 

cann: Jo'.rancl11<:0 lnâclo e J61Jo Mourão 

VI AJANDO NUMA' 

~PY81M> 
a Sitidlla da at1udidadt -



HIPISMO 

Começou a disputar-se o 

Concurso Hípico Internacional de Lisboa 

CO.\\ grande esqialêncfR começAram. no sé· 
bado, as provaq do 3.~. • Cuncur•o llf.Jico 
de Li .. boa, ouP, como no•ª"º"" nteriort s, 

se di•purHm no H pó lr.·mo do Jock· y Cluhe. 
Pora corre•pon1h:r à cnn pRrilc puçA .. pnr· 

tu~uesa no conrnroo de M•drid, reuhzedo hé 
dias, v. io a Pnrrug~I • m r .. presenraçào do 
pais vizinho, uma forrf,•ima equipa tspanhola, 
composta, na ma qutsi 101al•da.1e, por ofici is 
qut: nos vi•itaram no • no anterior e que. no 
últi '"º concurso, obuveram mbgnflic1 s cJ.ssi­
fíc• cões. 

Os cavaleiros e~panhóls, admlràvelmente 
preparados pare provu dêste género e apre· 
sentando semr.re um 1 ·te de famos"s rav11los, 
valorizam muitísaimo com a sua pre~ença o 
Concurso Hfpico de LishoR, que u Snc edade 
Hípica superinrmente organiza, tornando a 
compplfção m~is animada. 

A equipa, ch~f•aúa pelo tPnPnte·coronPf 
Letona, é compo•t11 pel1 g comonil•ntes Angel 
Sou alo, Nogueras Murquez P BulneA e p~los 
capiule- Merc~hno GaV1fan e Kirputnk O'Don· 
nell. nomes dos mais cutegorl7.udus da cavalaria 
espanhola. 

Antes de darmos um rápido comentário do 
que se passou nos dois p•lmelros dias de 
provas podemos as•lnal •r. com preze•, o inte· 
rêsse oue o no•so pú 1lico está e 11c111on · t•H 
pel" H pismo, dando·lh • &•sim o lug•r que êle 
por justiça deve ocupar, graças às trodl~Oes 
honro a. da cav11lttr1a portuguesa, t•nt•S e 
ta11tas veies confirmadas e·u cnncur$08 ree· 
lizados no estrong<'iro - nomes Jam~n•e em 
Nice, R<>ma e Madrid - e até nus Jol(Oi Olím· 
picos. 

Já nas cpnule•• realizodas nei:ta época o 
aumento de plhhco foi notório e anlurndor e 
previtt·&e que êle surgisse em maior nClmero 
no Concurso lnt~rnacinn•I. 

Assim aconteceu, de fJcto, 

O primeiro dia 

O pros:rama do primeiro dia abriu com a 
prova •lrlend1 ses., re Prvada e s cavalos im· 
portado· nos anos de 1913 e 194J. 

Esta pr .. va, c .. m 10 obstáculo~ à altura má• 
xima de t• 10 e feita a uma velocidade obrle;a· 
tória de 300 metros por minuto, d apertou 
jusriflcado fnrerêue, visto que nele se epresen· 
tavam em públ co, pela primeira vez. os cava­
lo~ recentemente adqulri.loR,algun, do< quais se 
efirm. ve posRul•em mal(nlficos qu liila•IPS. As· 
si~tiu o sr. Sut,.Secretârlo de Estado de Guerra. 

A prova c\\ini<tério de Economia> rtll"iu 
47 cavaleiros e devido an aJiantado da hMa 
f,.j •uspen a. por a visibilidade não ser já a 
sufici.,nte. 

O P' rcurso estive cortado pnr três obstá· 
culus, à altura n:llxima de tm,60. e aptnas 
podiam concorrer cavalos nacionais. 

Prova mais difícil do que as enterlore•, foi 
rijamente •*pulada e a primeira parte termi· 
nuu com «Bri so Ili•. montadn por M•rttnJe 
Dia•, à frente da classiliração, O júri res• lvru 
que os cavalos do 1.•, 2 ° e 4.0 chand1cap:o 
concorressem no dia seguinte. 

O segundo dia 

Antes de se Iniciar o programa relativo ao 
segundo dia de provas, disputou se a parte 
nn.1 do que na vésp~ra focara por concluir. 

Do 1 • chendicap•, brilh•ram, 1:111 Três per­
cursos 1 mpos, «Baril•. «Jocoso• e •Unlco•, 
mas o v.nce Jor foi •Ndmir», montado pelo 
ChP•tAo Pascoal Rodrogu~s único concorrente 
do 4.0 chandic11p•, que realizou a prova em 
1m.26s. 

A prova «Secreta riado d • Propaganda Na· 
cionul• (Omniu ·n) é sem dúvida d"s mais lm· 
portantes do Concurso de Li%boa e das que 
d~spntAm sempre grande interê•se, por ser 
obrigatória a inscrição H todos os cav los que 
tornem pMte no concurso, com excepcão das 
provas •Ensaio., cDiane» e •Juventude•. 

A dê~I~ Hno r.ü 11u perto de 150 cavalos e 
foi riiumenre disputa.ta por oortu11;ues~ e 
e~p•ohóis. Cons1i<uíam 11 pruva •2 ob•técul •S 
à ~!tore méx m • de I'" 60 e um dêles (H barr"•ra 
de Spa). P• r estar colucada em mhu sítio, 
tornou-e ba tente diflc1I: 

Os espdnhóis, que se apresenta ram tamhém 
êste ano muito bem montados, esfrreram à 
frente da clu'8ificação durHnte muito tempo, 
com um percurs • magnífico de «~erval•, mon· 
tado pelo comanilante N••gutras. e a ov.çAo 
foi estrondosa quando cJ,,coso• (um bdo 
cavalo nac1ooal). conduzido por B rr s e 
Cunha, fêz descer a bandeirJ espanhola do 
mastro de honra. 

P recia dificil bater o megnffico tempo de 
cJoc• so•. Mas, bulante mais t. rde, o capitão 
O>rreia Barrento, sem dúvida dos m"ls brl· 
111.ntes ccncurs1stas portugueses, cons"guiu 

BARREIRA DE SOL 
CAMPO PEQUENO, 18 DE JUNHO 

TOUROS com o ftno Palita Bla11co, d1 
/'ara a/n'fStlllaçdn, rnansi·s nu g'ntra~ 
lidad1 • alKu11s ai/1s cvm inltnçiJts fran· 

cam'"'' cr1s1t'f1ados1. 
Simtlo da V tiKa, muito h1"' monta lo, não 

so;,b1 CU HIJO q11/S IÍror f'OTlido do seu primeiro, 
•m dos poncos qu1 o/1r1urom pnssib.JidodlS 
d1 l1d1. Limitou-si a c.avor /1rragem d meia· 
·volla, s''" lu11i1111n/,l. 

Ralaelito. 1011r•iro castigado ptlos louros, 
ltt11 d1 !I t/1/ronlor com o p1or lol1 da lard1, 
nodo p1Jd111do fa.1tr 'º"' capol1 1 mu/110 qu1 
n'>s r1e .. rdai.s1 os 1xito.• logrados 1111 praças 
d' Espanha, 1m compllinrio com as prim<iras 
fig•ra<. 

Flrmin Rivera, o simpático to11r1iro t11exl­
cano. apagado na prim ira parle, prorunu 
d1squ1tar·s• no stu st.e•mdo, um manso sim 
t11ds i111111rlfrs, colocando dois par1s de banda­
rilha• 1 111inlolrt1ndo·lh1 "" tárias lm1pos 
u•na facna d1 "1lul1la dtsl•goda, mas tm qu1 
logrtm 1t1t,.ralar pasns d1 muito bon mar a. 

Carlos Arruza CM1/irmou os s•us cridit s 
dt tour1iro /tilo •de /ormiddvtl bondarilh11ro. 
ln1xr1dlt•tl t/1 doml1110 1 />fr/•iÇtfo d1 forma 
coloco" 110 sm s1gundo t<>uro q1tr1tro pa1 es ma­
gi.•trn•s / Com a multta deu-t1os duas •/amos> 
di/•rmt•s tnns ambas dt tour1•rO 111/eirado 1 
domfoadvr, Mais vl•tllsa 1 rtpousada n du til· 
timo touro, mai.< sé• ia 1 vale11te a do quarto, 
«dt pitlm a pitón , mas c11ca e se,,. perdtr a 
cara ao i11i111igo, atd lograr dominá·lo. 
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colocer·ae à frente da classilic•ç ' o geral com 
um lmpr1;ssi11nan1e percurso de cR •so>. 

Est•vo feito o ven ed •r. O seu tempo -
t•.O s. 3·5- já nilo serie ~atido. 

Os re•t •ntes concorr, nks lençaram·se em 
louca carreira - mas os derrubes foram fre­
qQent.~. 

Só " isso se atribui que oq espanhóis apenas 
tlve~•em melido em prémio três dos seus 
cavalos. 

ANTAS TEIXEIRA 

Dos dezó•to cavalo• lnscrlt••s apen•s foltou 
um, tendo três concluído o perrur~o sem f•has. 
No entanto, epe.ar de pen1.rlzados, devldn a 
derrubes, alguns houve que nos egr•deram 
fr~ncamente. epe•ar de nAo derem ulndu, de 
maneira geral o rendimento que Re lhes prevê. 
Estilo n ste ca~o «0 ,zu e «Tete». mnn1ados 
pnr Jo>é Carvalhos&. •Zeze•c•, por Cnrreia 
Barrento, cCuenhama• por Rehnêo Nnguelra, 
e •Z•1éri>, com o qud 1 l~nrlque Calado obteve 
o 2.• lugar, 

ATLETISMO 

O último galope antes dos campeonatos 

A prova foi izanha com brilho pelo tenente 
Miranda Dl11a, no •Ourlquu. ficando a•nda 
H nrique Calado em 3. 0 , no cVougA», 

Tamtlém nos pareceu ser uma montada de 
rAteg .. riR a é1tua cComplerlly•, qu .. o capi1ilo 
Hdd"r Martins conduziu com multo cu1Jado. 

Sf gutu·se e prova «Ens•it », com 10 o~stá· 
~ulos à altura mhlma de 1m,20 re•"rv•da aos 
cavalos que ntlo tivessem ainJa ganho o total 
de duzentos e-c11dos. 

Talvez P"rque o percur~o nilo fõs'e difl ·H, 
houve mel$ de vinte toncorrtntes sem filhas. 
l•to oca•lonou uma lute animada, visto que o 
factor tempo começou a interes ar a pn11r do 
2.º cavalo mscrilo. 

O triunfo coube a ttnente Freire Damião, 
no irlandes cOutil"», Que entrou na pie•a de 
má vontaJe mas fêz um percurao brilhante, 
apenAs em 53 s. 215. 

Este cav lo. que na p•imelra prova brilhara 
e não se clasiif1cera devido apenA~ a uma 
recu•a, m strou qualidaJes apreciáveis. 

•Guadiana•, com Lemos da S•lveir11, foi o 
2.• de cla,.1f•caçAo geral, seguido de cXaoorb 
(outro irlandês) montado por Pimenta da Gdma. 

O adiamento por uma semana dos campeo­
natos de estreantes, deu tempo aos três 
clubes lishoetas que esta época têo actl· 

vos se têm mostrado na prepur•ÇAo dos novos 
elemento•, p rra promoverem o últlmo ensu lo 
antes das provas de exame. 

EstH insi-t ência, que nalguns centros de pre· 
paraçào já dura há b•stanres mes.s, vai certa· 
mente reflectir-se em melhoria nos resultados 
dos próximos r.ampeonatos e. de modo mais gP.· 
rei , no desenvolvimento progress vo da época 
e no 11crésdmo de concorrência és su•s suced· 
sivas competições. 

A palma das org•niz-ções de domln1to pas­
sado coube ao Cluoe ln1~rnacional de Futehol, 
que promoveu, no seu campo d» Esrrela, com 
a presença aos srs. 01rector Oer»I de Despor­
tos, Pre-1dente da Câmara Munidp•I. eng.0 

Nobre Guede., etc .. um pentatlo reservado aus 
seus atleta• de tOJa• as cetPjZori•s. 

A• principais cl «silic11eões foram as •es:uin· 
te•: 60 m.: Lu1• Nobre Guedes (estreante), 
7 2 s. ; 1000 m. : Fernando Soares l•enior), 2 m. 
42.4 s.À S. altura: Manuel Salt11 (junio1) e Se­
rOJio ~1omes (estreante). 1 m. 65; S. compr!· 
mento: H•nriqu,. Costa (s ninr). 6 m. 30; L. de 
pe1=n: Pinto Rasto (junior) 13 m, 71. 

Na cl ssilic"cão ger .. 1 venceu joilo Sérõdio 
Gomes com 3188 pontos, precedendo Manuel 
Salta, com 3J29 pontos. 

O Sporting e o Benfica preferiram põr em 
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actlvidAde apenas o• futuros e·treantes. em 
derrndo·lro CPrtan1e de Apuramento, 

0~ Jóvens «leOe•» afluirarn. como é costume, 
em grund~ nú•nero, e alcançaram as '"arcas 
que v mos 1 nd icRr : 

80 111. : J <fge M•d1Rdo, 9. 2 s. ; H• lder Sá, 
9, 3 s. ; 250 m. : 1\ rtur Dia•, 31 s. i. Paulo Hen· 
rlqu1•s 32, 4 s.; 70U m. : Joaquim 1.,;ampos 1 "" 
51 2 •.; Jo,qui111 G1•pa• 1 m. 54 9 s ; 2000 
m.: J. F~rreira da Silva 6 m. 2'i. 6 s ; MHnuel 
V ,!Pnte, 6 m. 26, 2 s.; Altura: Cé ar Cunha e 
Amérko Fluz•. t m. 59; Comprimento: '"ª" 
quim S•lveira e Américo F1u1H. 5 80; Dardo 
(ROO gr): Jorge C•rvelnal, 40 m. 30 ; Hdder 
Sá, 39 m. 35. 

Os mdhores entre os atletas benfi 1uistas 
fdrem: 

60 m.: ~n•ónlo Correia, 7, 2 ~.;A. Cam3· 
cho 7, 3. ; 250 m. : Adrrann Castro 33 1 s. ; 
M euel AnJrade. 33. 1 s. ; 700 m.: José P res 
2 m. 7 5 •.; J ·Ao M·ueire. mr•mn temoo; 2000 
m.: M1n11· 1 Gome- 6 m. 24. 7 ··; Altiva. 
Q ·~lroz VielrH, 1 m. 65; Comprimento: Fer· 
nand" A ,j,. 6, m. 06; e Peso: W. Montalvão 
11, m. 90; JCilio Mon1alv~o. ti m. 61 

s~ levarmos em conte que tento 8 um tomo 
outro cluhe faltaram algun• do• elem•ntos que 
melhor têm prov•do em anteriores c• ncursos, 
flca·•e cnm a certeza de que ambos se encon· 
trem devidamente • petrechados pare o torneio 
Inaugural de domingo próximo. 
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Os 29 anos do Sport 
Algés e Dafundo 

PASSOU enreontem meia um aniversário do 
Sport Algés e ·Dafun to - o vigésimo 
nono. O grande baluarte de neracão está 

em feata, como em festa está o desporto na­
cional. 

U prestígio do Algés romo clube de natação 
vem de•de o~ primeiros temoos, d" s •tempos· 
·heróicos• d•s oroves de mar, nomre tamente 
dn célchres cTrav~s~les do Trj •••. Bessnne 
B 1•to, Manur l • oniz, J •êo N"r!t•n, J .. ão H<>I· 
heche, Carlos Sobral Baslllo, Raul Cordeiro, e 
O. Mar arid• P•la levaram lo~o. o Algés e 
O 1f11ndo por inter r.édio d s eueM vitórias, ao 
primeiro p•ano das agremi•Çô<s portugueses 
da e•pecrnll<lade. 

A vida do Algés. no transcurso de vinte e 
nove ano• verdnde1ramente gl •tlosos é ex·m­
plo de mard11 ft• me e a•sente nas uJHis sóhd•s 
ba•es. na ~strada do progr••s·•. Quem conh~ç~ 
a sue h1•tória e tenha acompanhado e par e 
pes'º a sue evolução, Qu~m. de perto, tenha 
O•Si•tido no d~envolv mento progr. ssivo qu~ 
e e lec1iv1ddde ap esentd de ano riere no não 
pode deixar de a admirar. ~e não como ca<o 
único, pdo menos comv pouco vulgar. ~ que 
o Algés e D•fundo apre•enta triplice aspecto, 
reulmcnte pouco comum em egr~rniações na· 
clonais : inst•I coes únicas no seu l(énero o 
tnPlhor Estádio Náunco, da Penln~ule, g,ande 
quonrida<le de prutic•nte• da melhor qualidade. 

O seu E'túdio Ndutico. um doq maiores, tal· 
vez o mainr motivo de orgulho do S. A. O., é 
uma obra que, além de tudo o mais, honra o 
Pai•. 

Qu•nto a numero de praticantes, a freqüên­
cle às esc.das do Algés aumtnta de ano para 
ano e d~ sua piscina têm suido milhares de 
pessoas a saber naJ;sr, No re~peitante a qua· 
lidude de nadadores, pode afirmar se que nos 
últimos qu nze anos. •alvo raras • xcepções. os 
gron•les c•mp• ões têm corrido em represent•ção 
do Sport Algés e Dafun.!o: Aziohais, Sacedur .. , 
Patrune, c . rdoso, Bessone Junior, Silv1na 
Vieira Alves Vasco Carrelhes 1\hria Gou· 
rlnho, Eduardo M•naçes, Vasconcdos. Oscar, 
Af ·nso Gonçalves, Fernando Leal e t•ntos 
mais. 

Oulro aspecto que merece igualmente re­
gi~to: o eslôrço d~senvolvido pelo Algés a· 
·flm·de trazer até nós equip•S estr .. nge1ras de 
categoria. Primeiro, os eRpanhois - quando 
pa•a nós, 1~~nicamente, tinham lnterêsse. Mais 
tarde em 1938 e 1939, os alemães e os húngaros, 
reqpectivamente. 

Admirámos, então em Jornadas inesque· 
civeis, nadaJores de tama mundr•I, como Fts· 
cher e Ct.ik. 

Alorg•ndo a sua esfera de acção a outras 
mod•hdudes, o All(éS e Dafundo desenvolve, 
hole, enorme e profícua atividade na vd~. no 
•busk•t·b•ll•. nu «tennls•, no uro reduzido e 
na fund•m< ntal gimná,tica. E tem, ainda or· 
gHnlzoda nas melhores bases, a sua serção 
cullu111I, de grande projticcêo e alc11nce sociais. 

A vinte e nove anos de di>ldncia, o Sport 
Algés e Dafundo pode bem olh r o p• s,ado, 
cô11.clo de haver cumprido generosamente o 
seu d~ver. 

Por isso Sladium, no momento do seu ani· 
ver.ário o sauda elush•amente, Hugurando·lhe, 
também, as maiores prosperidade~. 

ABREU TORRES 

As comemorações do aniversário 

DADA a Impossibilidade de traur at6 oó• uma equJpa 
Htno1e1ra de cateJoria. o Algt1 orcaoiz.ou, mc.smo 
com • •prata da cai1a1, um pro,tama de festas 
Tartado e 1ctere1un1e, qoe ••começou a cumprir, 

:J!1!1:01~~~mJ:~.~~1~~0d!c~:b:~ r::~~~ b::.~~~:: 
potuD· .. um animado desafio de •ba•k•t·b.lh, entre o 
Sport Alsb e Uafuodo e o Spor1101 Clube \"ueo da 
Gama, Yeoc:codo o primeho por ._,..ae, c:o111 21>-11 ao lo· 
ter•alo. Aall,.tlu ao cocootro o lutpector da Di~o 
Geral do1 De1por-to1, n. Ayata Bouo. 

A abrir o progr-ama, os Jdnlorea do S, A. D. 'te.i:u~:e. 
n.m 0.1 do Ateneu por 40--12. 

À Indo, realiiou•I,.. um featlval de uataçl o ioter-

~::~~~d.~~· J:v~a~a~uo~•~º~ª u:d~':or~~ll~:':at!~o~ªr:1~ 
cJado•. A rquhemo.s os reape:ctho• veocednru: 

66 .,.,,,.O•·bn,ço.~, o.li 1 J ª"º•- At1Hodo RodrifUHt 
J ID• Oif 1, 1/1.ti 66 »fdlOl•bnlfO•, •IH(HQI- lf&rpzlda 

HANDBALL 

Começou o Campeonato de Portugal 
OS QUOtro cluheq que dlsoutnm entre Si a 

hnnra de conqui ta do Campeonato Na· 
rlon· 1. gast rem um rlomingo pAra n •da, 

pois opós êstes Jogo• de primelru j .. rn.d• fica. 
ram todos na mesma... Dol~ enrontrus, dois 
empates - e esperemos pelo domingll seguinte 
para 8'1her quais serão os finnli•ta~. pn.ição da 
Q••al ~e encontram aind • os quatro à mesma 
dl' Ancia, apesar do primeiro es;blto impro· 
ficuo. 

Analisando melhor as circunsU!nclas, talvez 
a igual lade não seja tão re .. I como •P•ren1a: 
temos a certrza de que os empateq de domin;i:o 
paR•Ado agradaram plenamente ao Sporting e 
ao Futehol Cluhe do Põrto, on passo que t ve· 
ra1n amArgo •abor para o U11ioloa e v.1ano· 
vense. es1es. não souheram tr unlar em sua 
c•sa e correm no domingo o perigo de uma 
aventurosa deslocação. 

O jõ,co d" Sport•ns:. no rampo dn Vilano· 
vense, teve para os li~bo~tas a virtude de 
U'll& recup raç lo s·~1if1cstive dt' hom moral e 
confianç : drpni< de p• rderein p •r 1·3 conse­
Kuiram subir "'é ao empate a 4 hnl s. 

O ca•<> do Futebol Clube do Pôrto, o outro 
grupo visitante, foi diferente, porque a equipa 
esteves• mpre em igualdade ou com vantag ·m, 
Que a dez minutos do fim se cifrHvo ainda por 
dois pontos; no crepúiculo do jôgo cedeu ter· 
reno e consentiu o empate a 5 bolas, que foi o 
resultado ddinitivo. 

U eucon•ro entre os dois camt'eôes não 
teve brtlho ; qualquer dêle• se empenhou com 
vontade, mas a forma gl •boi lá não 'stá tão 
apurada e não corre-pondeu ao Que e~pera­
rtem provavelmente, os< scassos espectadores 
que comparecem no Lumiar. 

De ambns, foi ainda o Futebol Clube do 
Põrto Aquêle que mostrou m is saber e bôa 
disposição na urdidura dos at•ques ; mas da 

do Ah11etda1 l m. o6 t. lf/1 .. ; 100 •11•ll'O• · b,.u~t1 initfado• 
- G•alll GooçalYH, 1 m. ac) •·t 66 ,,.#1,.0•·ll.,.u, inf,,,,.ti1 
- Jaime Ferreira )JOlSÍZ, 48 1. 1/,,., 66 Hull'O$•&,,das, 
''""'"•• - l.udlia Aogeja;, 1 m. o_. •· '/,-i; t•• M#lt'O-f· 
·lio"•, 1,.itiddos - Gu•lherme P•trOOf', 1 m. u a. :7,,.i 
600 ""-""O•-bruf:O•, jun.-oro # .,nf,,,.,. - feroacdo Saca­
dora1 '\ m. 1a • 1ft,.:o '"° .n#lro••/1"''· jHHlor-1• ' f.•111'(>­
,_,, _ 0..car Cabral, :1 m. os. 'fl..;. P<.JI ""'"'º"·ulilos­
Equlpa C, r mt ~~ t. 'J,,.; IXJI _,,,,,,.-0.f-u/l/o.._Equlpa A, 
t m. 10 1. ª/v1 i jX.66 '"'lro.·Uv,.., - J:.qulpa A, 2 m. 
13 •• ,.,,,.. 

T•rno1 ainda a registar a reaUiaçll') dat regatas de 
•tia, em que participaram ••taro, Hhuple•• e •Ooug-•s• 
e oa eocoatto• de teo1, cotn a culabo,.aç&o do1 iogle$et 
do Par"ue f1torfl, o que dit, roalrnoote, um domingo 
pleoo do 1c:ttv1d.de. 

Se1uuda·(elra, no t•llo de tutu, o dr. Aotóolo de 

~::í.~~· ~;f1°b10 ~~;e,:ci~!~ .. ~~· h~e!ª:1~~1ib:ºra:C:~:::.:: 

famosa eficiência da sua l'nhA avanç.ida res­
tam alg•11nns tentativas de F<1hiAo e a realidade 
de G .. nes. o mais pnil(o•11 dos jogadores por· 
tu•n•eR, ma• cuja rec<:pÇil•l d• bola no área é 
quaei sempre irrel(ulu e cujHS at11udes e ~ri· 
to• causam, no indi~pPnsavel ambiente de dis· 
ciplina desportiva. péssim• impre>são. 

No decurso do camrenneto de Llshoa. cum· 
prindo uma sugestão de Direcção G~ral os 
árbitros receberbm insrrucões pare punir como 
jõe:o tnc rrecto o proreJimento dos jogadores 
burullwnto' e gritadores pele bula. A medida 
foi rHdiral e o umbiente elas pa111dBs passou a 
ser coisa séria e disciplinada, como deve ser 
o V• rdA•lelro desporto. 

U Unidos está inferior oo que já foi ; o seu 
avançado centro é pràticumeute Improdutivo 
dês te Que ailnp ou sist~ma de jllgo em ch»que 
de p•ltn rom o d~f~za adv r-ério e nê•te do· 
mingo falhou·lhe ainda o m~lh •r tronfo, pois 
Miranda deu prova de má f,.rma fisic• .•• Pi· 
menta e Ma· ara, com o rePerva He•tolho, 
foram os me hores elementos do s:rupo. 

Começou também o Campeonato de 
j uniores 

Com a participação deflnltlv• de três clu· 
bes, Brlenen~es. Mervilense e Sµortlog. de 
vários mbiS que foram anun ·IAdos cnmo certos, 
principiou no passado domínio o Campeonato 
t'f'g1onel de juniores, iog•ndo Belenenses e 
$p<1rtlng, que empataram a uma hole, 

A A•sociação reduziu muito acertadamente, 
e dur•çilo do~ tncont«>S dê•te torneio para 
duas p•rte• de vinte mmuros e ene:lobou a 
p·ntlde no programe do jõgo para o c•mpeo· 
nato nacional - nutra medida acertada e 
supomos.· maior atractivo osra o reduzido pú· 
bllco presente do que prôpriamente, o .jõgo • 
principal. 

Os repe1es de ambas es equipas houve· 
ram·se com brio e deram mo•trA• de Dom sen­
tido de iõe:n, delineando combinnções acerta­
di s e mantendo ritmo sempre rápido e t.>rientado 
ao 1 taQue. 

Pena foi Que a direcção da partida não ti­
vesse correspondido ao v•lor de pul(na ; o sr. 
L•mpreia nunca carrilou no justo critério de 
orient• çAo de um iô~o com as caracrerl<tfcas 
melindrosas da categoria, deixou de in!do pas­
sar IOdos as faltas e <leslocacões Qu•ndo mudou 
para o proces~o das e1pllca~ôes foi pior •inda, 
porque chel(ou a agir em contrário da deter­
minação expressa dos regulamento11. 

ESSEce 

Pinto & Afonso L.dª 

Com estabelecimento de 
pneus, câmaras, batarlas, 
óleos, massas consistentes, 
valvulinas, esponjas e ca­
murças, remendos a fogo, 
lampadas para automóveis, 

ferramentas, etc. 

Aceitamos batarlas para 
reconstruir e pneus para re­

cauchutar 

Compra- se tôda e qualquer 
medida de pneus de sucata 

e clona> 

Rua do Saco, 38 e 40 (ao Camp' <Je Santana) 

LISBOA - Tele fone 41579 
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REMO 

A Associação Naval em evidência 
nos Campeonatos 

O remo anda. decididam~nte. em maré de 
pouca fehtid•de. A por do número hm•todís­
simo de regatas QUP se realizam em L1bb••8 -
tô nente as 4ue d rz~m re~pe:to às provHS ofi­
ciais - quendo se adr• ga d<' promover uma 
regata há quési sempre dcfiriê11cies, percalços 
e negligências que. no conjunto, prejudicam a 
propagande e a e:i:pa.,sAo do remo. 

N4o nos can,amos de dizer que é nece•sá­
rio organ;zar competfçõe1 p~riiculares inter­
·cfutes, como ponto de partid • para um tra'>a­
lho em profun JiJaJe de cadR agremiaç~o em 
particular. t .to, evidentemente, se se pretende 
pr<>!(•eJir .•• 

H.i mu te coisa na ordlnica do remo que 
não e-tá certa e preci'a vaHour•da im­
piedos •, que a areje refresque, 11c1u lise. 

A matéria é v~sla tendo multo por onde ae 
lhe peeue. Sunpt. smente, o nrlfgo em curso é 
para falar dos reitlonals de velucldade de do­
mingo último. que tiveram por cenário o lá 
trad1cionalfssimu percurso d11 muralha do Jun· 
queira. .. 

Previa-se manhll triunfante paro a mo­
dalidade. Afinal, nPm o égun, tocada por um 
nordtste aborrecido, nem a orga111za~ão, bju­
dar•m à consumaçllo dessa Ideia. 

Aquela, pr1 judicou aa r~g"tes de «"Ut­
ri~gers• e para o fun, os .próprios •y<>li~a• já 
sulc.·vam com esíõ ço. 

Esta, bu1ant- équPm de oulres similares e 
até d~ ma;s rt•Pnnsa ~ il•d• de, levadas ti eleito 
pdo Ctub Ndval de Li'boa. 

Fr savo·se, e muno bem, que os largadas 
seriem dadas impreterlvelm. nte lls 10 horPP. 

V~riflCOU·Se, depoiP, O seguinte; à< 10 25 
fez·se a primeira l•r11:a 'a, 1011; origem de um 
conflito que viria a ter r, pe"u•sõ• s na última 
prova, tira1•do o já puuco brilhamismo aos 
campeonatos. 

Quanto a nós houve má p lllfra da pArte 
do juoz de part •da e eugero e aus4!nc1a de 
calma do lado da tripulaçao do C. N. L. 

EluciJtn11•s : a primeira regata era a de 
cyolle• de 4, sénior. A tripul 1çà01 A do G N. L. 
cneeou ma•a tarde ao tocai da largada, por di· 
ficu•dade de transporte. 

Quando bateram as dez horas, o juiz de 
partida, se tinha a postos os demais concor­
r~ntes, d•va·lhea ord~m dl! h1rgada. Maa não 
suc~deu assim. E só se decid•n " tomar es•a 
deiibcraçAo quando 11 equ•p l do C. N. L. a so­
mou a 200 metros da m1 tu de pnrrida, remen1!0 
vigorosamente p11ra ocupar o seu lug 1r oo lado 
dos edver•árins. Coitérl'l e•lr.inho. 

Por seu turno, a reforlde tripulAçAo, que 
tinha de participar da formaçdo do «<hell• 
de 8 que d1spu1erl• a í1ltlm• reg ta, dPliberou, 
certamente como s nal de protesto, nbandonar. 

Outro ponto que nos parece inrJisp usável 
focar: o exresslvo número de comd •< com 11'11 
único participan•P. Dá 11m1 nota d!l confrnnge­
dor" pobreza. Nao havrrá mAnPira d~ iutro· 
duzir qudl~uer clau~ula nns rel!uh1me11tos. que 
estabeieç•. por e:i:e011plo. um nú nero d~ 2 con­
correntes para que umn prove ee pllssa rea1!1er? 

Técnicamente, a jornada foi fraca. Ou nos 
eng•namo' muito, ou L•sboa. ~s•e ano, será 
supl 1nt,1da em tõJa a hnha pela provfncia. Se 
o não fõr. tanto melh >r... • 

A única rel(at11 boa, quer como competição 
própria·i:ente dita, quer como demonálreç~o de 
capacidade má:i:ima das equipas, foi a de cyolle 
de 4•, jufllor. 

A A aociação Naval obteve uma vitória 
brilhantfsilma, depoi-1 de, até aos 1.200 me­
tros, t~r vonJo colocada em terceiro. A par· 
tir dedsa alturs, o ritmo de remada. muito certCJ. 
aumentou 11,radualmente <!e velocidade, C"'11e• 
cand•• d~sde 1.1go " ll:Bflher terreno. O Clube1 

N ovei estava à frPnle, foi uhrtpa•sado depois 
pela G. D. C. U P e a seg·1lr pela Aa-;ocieçllo. 
Aos 800 metros a luta c~tava cfrcun~cnta a 
ê,les dms. A C. U. F. c.hegou a ter trê~ barcos 
de vantagem, "i.'.as a AssoclaçAo, numa t11dência, 
sem favor, ln' rusionante, apro:i:imou·se e a 

' 

Regionais de Velocidade 
50 metros da meta esteva a par. As últimas re· 
madas culmmaram e emoção. Q~undo •oou o 
tiro, a A. N. L. tinha esca~Pa meia prõa de 
vantagem, - o sul•ti• nte 11ara vencer e con· 
quisrttr belamente um titulo. 

Vemos dar os nomes dos vencedores dns 
Camptonatt1s Regional• de Velocidade d!l 19·U. 
Ante•, !lorém. um rPf ·rência pare a A. N. L. 
pel, sua e plê~dida m nhà. A e' elhinhao não 
d· scur.1 aos seus repre<ent.ntes e tf'm pelo 
menos a virtud~ de aparecer em lõda~ - ou 
quási tõJas-es proves. O Clube N.val eqté 
numa fa e de renovação e no domingo, 
ab,traindo da falta voluntária do· seus re•na· 
dor~s à corrida de •sh n de 8•, só não se ins­
creveu numa corrida . Bo" 8intoma, que de11e­
jamoq tenh• coniinuação Regul or e embaixada 
do G. D. C. U. F. e sem ma•gem para apre· 
ciaçt'lo a equipa da G D. da C. P. 

SAo. nortr nto. campeões : 
• Yolle de 4>, senior: As$Ociaç0o Noval d1 

Lisboa: Eurico Andrade, H nrlQue Rebêlo. 
An•ô010 f,Hria, António Correia, Pere1r11 Dias 
(timon iro) 

« Yole de 8», prillcipia11fe: Associaçlfo Na­
val de Lisboa : Joaqui m Ca111argu, Mário Ser­
r11n , Abilio Vei!!'.a, António Ocho •, J. Amado, 
H Leite, A. G mç11lves, António Ferreira, 
Jollo S 1n•o• (tim.). 

•Out-R.igger• de 4•, í11nior: C/ubt Naval 
de Lisboa: José Rez,·nde, António Si va P . 
jesu~. E tevã" M.a!!'.alh•es. A. Pa"hPco ldm.). 

• /olle de 4• j11nior: Assocíoção Naval: 
o~car de Br•to. J. Quitério, M.11nud Pt1ulo, 
Jaime LPt'ln. P. D:a• (t11n ). 

•Oui-Ritrgers• de 4, senior: O. D. da C. P.: 
A C rràu. A•fr~do 1 ·ácio Afvnsu Lopd José 
Carv•lho J. B•pri•t •. llim.). 

• Yolle de 4•, principiantes: Clube Naval de 
Lisboa: Henrique de Ca-tro, FernHnJo Gon­
celv~s Arrnando Pires, Carlos Leal, Rogerio 
Tel· s lfrn.) 

cOul-riugers• de 8, senior: Associação No­
ra/: Jo<é P:·n·1a Lop..s, Honrique Jardun. Artur 
Fronf. Mário Mourão. Eurko Andrade. H .. nri· 
que Reb~lo. António Faria, António Correia, 
P. Dias (tim.). 

ARGONAUTA 

Acontecimentos da Semana 
ATl .. ETl<;M0-0 Acad•mlco, do P6rto,orranl1.ou um 

toraelo, de que aalnm ve"cedores: )lbouel 81uno, 71 1ht 
em 6o m. o 101-03 oo pê110 i Aot6ofo Vtato. ga a. 8t1u em 
250 m, o 5,•70 cm comprimeoto; S. Cortet, t m. 3S •· ~m 
700 m.; .foH )Jat1elra, 1,"'ó5 em allura e Auru1to 
Ruas, ~5.•40 em dl9co. 

cBASKt.T·BAl.L•-Prloclplou a di1putar·1C1 o cam• 
peonato cor.rporati•o, zooa de J .. iaboa, 

-O G. L>. Tabaco• homeoageou, com um banquete, 01 
1cu1 jogadores, campe6ca da lJJ Dh•ltlo do Llaboa .ou 

tre• Ci:tti~~i~-Num lutival que H efectuou no Pórto 
(plata do &.tc•dlo do Lima) a "qulpa do t"'. C. do Põrto 
r-.uhou a Cntrida de • Um& hora l amerJcaua• e Feraaodo 
Motelta, do mesmo clube, venceu um ccrhuhun• de ••· 
focidade, bateodo Aniceto Uruoo, Carnlbo Marque.e, 
Maa\.lf'l Pereira e Je-róaimo Souto. 

ESGRI\t \-Principiou. ontem a dltputa da la(& 
cJorJ('e de Patu~. num toroelo iodiTldual, l espada, pro· 

mov~d3ti~ore~eõ~º.!~r!~'d: .. p~~~t~·=~c•ou oa 
teu• Joradore• com am banquete. 

tamM~ p~;!e:c~~~ª-'tdac".T~~0dcdªr;,~~~b •• ~'!!:~u~~~~ 
certor do jõgo Atl~t1co de 81l~o-Atlt1ico AvJacloo, cvJo 

de•e~f/Õar~T.tt~'d:•S:a:!d.:.•, ~;::!;::o ºd. si~~~C:h 
ea c.amadrret•. 

-A Cata Recioaat de reneira do Zfnre pre~toa 
horaeoapm aos sea.t jopdoret, a.uma fe11a qoe 10.-e 
maha aoi ... açlo. 

R!)IO -A trlpubçlo da Compaahia de ~curot •4 
TraatDilJdade• (jdlio Ro~4rio Haodulf, J"lo Laoç., 
Do•i•&"->* Rod.rlgoes. Dominros AmMt• e Paulo Ga.rcla) 
pobou o J c-ampeonato de •yoltca• de 4, eat,. e•prera· 
do• de t~ros. dotado eom a taç. •Gr~mlo dM h•rara .. 
doreu. Ot outro• tr.,,fea• (1aça1 d". N. A. T., o •S N. 
.Eaaprecados de S.pros•) fora• pobo•, rHpoct1•••H•• 

~rf:.1.ªS01r/,~~:·~ :!~!~~·:,:!'d! ~!:::~~io:a~1n~~ 
~HO ... , ~ncorreotea, orpoludore1 e coo•ldadoa, roOoJ· 
ram "e num animado b•o 1uete. 

TÉ!iUS DE M.&SA-Coocluiram·ie maia trb campeo· 
nato• de Li9boa (iodividuatt, ma.cu11ooo femla.ioo • do 
tofaoti1~, com vhóriu, re.pec:ti ... meote, de Oll•eira 
Raml'li.t, Alb-ertiu fiir;oeirodo o Ateaeu Comercial. 

TUlO AO ALVO-L•ll H<twortb, do ll&oco E•plrlto 
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DESPORTOS 
DO «STICK» 

POR um ego ai• se perde e oor um «JtO' 1> 
se ganha - podia ser o tltu·o a encimar 
e-ta crónica li11:e1ra àcêrca das a.-tívida­

dt'S dM de•p rio• do "l•<k• na semana em 
curso. Pn•qu~. real nente, a-sim sucedeu: o 
Put~bol Benrlca per.teu um campeonAto, que 
dttinha hé •eis anos sem interrupção, pelo 
único •P:O•I• que con•enliu arravé< d·• tnrneio; 
e o Be .. flco volta a fig .. rar no qu •dro dos cam­
peõd pela me,mlssi,na circunstância 1 Quere 
d11er: os •encarnados• ganharam mercê da­
quele ce;oal• . .• e curin•o acentuar que nunca o B ·nfica 
havia t ri1infado do seu Jival em jõzo de com­
peti. Ao of1ci , liz11de ; mu um tento apenas. 
b•srou lhe por• destruir e lenda de invencibi­
lidade do< benfi,1ul11as. &Pe•dos do seu P•des· 
t al dep •IS de seis ano• de v 1ória ronsecu<iva 
n" torneio li•honeMe dd mnd"lidade. Mas, 
apesar de prât1cam• nte «arrumada», nem pn r 
Isso a prnv11 p .. ro11 u h1tPr~s•e que a repeli· 
çAo d jõgo P. Benflc11·H 1ck y apresPntB, com 
efeito, u mal •r atro1ivo, vi>I•• o VPncE'dnr ler 
entrnda certa no torneio de «Taça de Port ugal>. 

H 0 uve êq1e ano mudnnça de t itui .res -
tanlo em Llsbou como no Põrto; e t alvez isso 
seja o r~fl,•xo do melh•Hia de situação (apa­
rente?) no •hO•k·y• em campo portn~uês. Em 
Lf,boa j!enhnu o Benfica; e no POrto sa iu 
triunfante o Boavista. 

lmp •rio põr "qul a queRtllo: i e•tará rea l­
mente a j gar-se mai·? Ou encontram-se em 
decllnlo nq <I• em&• outrora mais bem apetre­
chados ? Quere·nos p11recer que sucedem as 
duas coi•ad ao mesmo temr.o. como causa di­
rect11 do abaixa •1ento de valores de uns e da 
sub•de de cotação d .. outro•. 

Na outra e•riedalida,Je do •horkey> (em 
patins) u Paço de Arcos continua a impõr·se. 
Cabe aqui a prf'g .. nta: constg11irá ir a•sim 
até l1nnl do campeonato? A situeçilo é real­
mente d11fcil de manlPr - nAo só porque lhe 
mov•rilo lute sem trégu•s, para o desalojar da 
«tõrre de marfim .. •m QUP o p,.çn "e ArcM se 
tncerrou, co·no lambém há eq 1ipas q••e pro­
itr:Jem 11 olheos visto•: r• lc!rênc111. em espPcial, 
à Arodémlca da AmaJora e ao H JCkey Clube 
de Sintra. 

Seja como fõr, a verdade é que os cam­
peõ~• camlnhAm com 11egurança para a ron· 
quisla de novo titulo. olhos posto< num.a proeza 
que scrlA muilí-slm > inttr~s•ente. a v nf1Cn·se. 

Na luta Lisboa-arrt·dores quem triunfará? 
De um l11do tem"~ Peco de Arcos, Académica 
da Amadora t H. c. Sl11tre ; e do outro t'Stêo 
apenas os d •is Benf1cas-ou 1alvez o Ateneu • • • 
Os rcbtenles v11 lem incomp11ràve lmente menos, 
tanto o Campo de Ourique, me•mo assim um a 
equipa c11pnd1slma de qualquer •surprê,a>, 
como o THb .cos, condenado desde o principio 
à baixu de divl~ilo. 

Em suma - e é ls~o Que interessa - e m 
Llehoa e a rredores cHrá a Joear-se •mais» (ou 
melhor?) do que nos d11is últimos anos. 

JORGE MONTEIRO 

GIL MOREIRA 
~~te nosso colPgA de redacç~o. durante o 

festival que se realiiou no Estádio do Lumiar , 
foi vitima de nma qm·da infeliz. fracturamlo um 
pé, pelo que tt•ve que ser ~ospilelizado em 
San•a Mttrta. Por êsse monvo nilo podemos 
publicar hoje e costumaJa e atractiva crónica 
de ciclismu. fazen to votos por um pronto r~s· 
tabtleclmento de Gil .\\ordr • e pedindo d s­
culpa aos ldlores pela involunt4ria omissilo. 

Saoto, obtH·e o melhor rHale.do (146/150\ us pJ"o•.a1 de 
dH•"'r•t• do toroe10 p-ara • t.aça • )faauel Cutelo Bnoco, . 

TlRO A. CHU.lfKO-~u pros-u do Saea•eaeose, 
t.atat •J••• de C..nalhi>t • cfu.oci•~o da SU• .. Gama•, 
eafra• •ea.-e-doret, r~•pecd.a.mcote, o dr. l-edro Yar• 
tta• • Car.albo Jlltoa.te1ro. 

VELA-t~atre 1ripulat6u dot c"'ou·o1 etped•Hz.adoe 
de l.ltboa, Pôrto, &rrelro, F.ro. l'ortlmto e Viana do 
Ca1teto1 dlaputar&m•H 01 campoonatot de obarpiett 
de 9 • t::a•' da c\tocldade Porturuuu . 

-Joio Calhau. iaohoa, numa r.pta que • • ltz Do 
Porto, a taça cComaodaoto Ord1 do Bcttoa.courtt. 

• 



A nossa série 
de Grandes Report?gens Gráficas 

Como dissemos, duronte o perlodo 
de defeso do futebol cST AOIUM» vei 
publicor 

SEM AUMENTO OE PREÇO 
em números sucess;vos e e começer 
em dera e enuncier brevemente, uma 
série de artiiros de homenagem 
aos c/ub,.s oue concorrerem eo 
CAMPEONATO NACIONAL e 
cT "CA OE PORTUGAL durente o 
úllime •poce. 

Estes ortigos serio ecompenhe· 
dos do 

UMA ORA VURA A CÔRES, 
FORMATO GRANDE 

representando e correspondente 
equipe de honro de futebol. 

Teremos, portento, àlém de mu' tu 
outres grevures, nodo menos de 
16 ESTAMPAS, ecomponhedu de 
ENTREVISTAS e um pouco de HIS­
TÓRIA OE CADA CLUBE, o que ficer6 
comtituindo ume colecção inleres· 
senlissime dos prlncrpeis grupos ne­
cioneis, que todos os nossos leitores 
viio orquivor com lnter6sse, pois 
«STA O 1 UM• oferecer-lhes-li elndo 

umo CAPA poro encodernor. 

A todos os lntere,s11dos nesta 
curfo•a documentaçllo d~ 16 es· 
tampas p•dimos qu,. se Insere· 
vam n11 noss• admlnlstra,llo, 
tab11c11r/as ou vendedo• es, e para 
a província nus nossos agentes. 

Aos l eitores aue não são 
nossos assinantes: 

Aceítem·H eulneturu etp.cl •h para •lt• 
s6ri e de ló númer s. - Bast• t n'f'ltr • Adtnl· 
nlstreçlo de cSt1diuttu • lmportlncla dt 2•SOO. 
p~r• 9 1renflr • 1qul1•çAo dh t• formldhtl 
docu""•"t6rio com • awt etpt ftHt • "prea .. 
semente. 

Ao.J inl1mero$ •~ent~• do continente. 
ilha e Afr/ca pedim os que nos lndl· 
quem, com • pos•lve/ • nteclp•r•o, 11• 
qu•ntl- ade1 que dese)•m receber. 

CICLISMO 

B~SKETBALL 

CAMPE.ONATO NACIONAL 
Â derrota do Unidos - O <<sistema» do Be· 
lenenses - Ume recepçlo que se impõe 

A PURA DO já há duas semRnas o vencedor, 
nem por is'o o campeonato nacional de 
ba-ketbell per teu iuterês•e. 

Os "nconrro• continuam a ser rijamente dis­
putados, porque cada grupo deseja marcar a 
melhor po•lçêo po•~ível. 

Palra uma jornada para concluir a prove. 
O Carnide tem já u tl•ulo aa•e&11rado. romo 

tamhém o P. C. Porto será o último cla•sificado. 
Não pndemos. nem o espaço nos p~rmlte, 

o dt senvolvim•nto que pretendí•mos dar aos 
fac•osque. na prova, mais notáveis se tornaram 
na ú trma semana. 

Todavia. fixemos, como sem dúvida sensa· 
clona!, a derrota do Unidos, frente ao Bele· 
nen•es. 

Claro qu,. a possibilidade estava dentro de 
tôdas as previsões; mas. em fuce do tr•b•lho 
das duas turm• s até ag• ra produzido admitia·1e 
como mais lógica a vitória do Unidos. 

Afinal. a IOgica demonstrou contiuuar e SPr 
uma figurn irrtverente, muitíssimo Irreverente, 
qu11ndo apl icada ao de•porto 1 ••• 

Náo houve nada a dizer da vilórla dos Be· 
lenen•es, senão que venceram. 

O «caso• do Bdenen•es é curioso. 
Ignoramos se os •azuis» seguirão uma «es· 

cole» preconcebida, tanto mais que há multo 
oue não vemos jogar as c• t•gortas inf•riores. 
C .. mpreendemOR, também, e ~ubemO·IO por eX• 
periênda própria, que u ha>ket devtl ser Ioga· 
do. fugindo tanto quanto possível ao contncto 
dos adversá ios. 

U jogador português. viril má•culo, mss 
leal, náo receia o choque, nem foge"º embate. 
Nêle se sente bem aré, satisf11zendo exucta· 
mente o seu temperamento. 

De re, to, uma equ;pe edopter ou não a nor· 
ma do coni.1cto pessoal, .:ondenadH pelos en· 
t1>ndldos. depende também das caracterfstic1s 
fl; ices dos seus comp mentes. 

CompPte ao árbrtro, e essa missão é rPel· 
mente d1ffcil e Ingrata, saber dtstrmçar o• cln· 
tencOes• e os •momentos• em que o choque é 
inev1ttlvel. 

O Belenen•es jnga, pois, dentro do estilo de 
cembate• e olhando pera a corpulência :lua 
seus jogadores, compreende-se que assim se· 

ja ••• . O que ae toros Indispensável é que todo 
o grupo tenha sempre presente que entre jo­
gar eo ccontacto pessoal», le• lmente, e apro· 
Vt'ilar o ensejo para prejudicar o antagonista, 
vai om abismo de diferen~e ! ... 

Voltem"s pois ao prého Unidos-Belenenses. 
Os unidlsras. com •ituacêo in•ciHI favorável, 

fnram suplantados pela Pn~rgie extraordinária 
dos rapazes dt1 s. lém. e ies cfrnceram os den• 
tes• e souberam ,.,piorar com opurtunidade, 
que revela inteligência, elgunA deshse• técni­
cos e táticos dos 11dver~érios. Em re•umo: uma 
boa partida, rematada Por uma ~oa vitória. 

O Carnide retribuiu , com juros, o amargo 
de boca • • !rido no Põrro, diante dll Vasco da 
G•ma. A contegem, 50-25, está, quanto a nós, 
certls·ima. Como rornitnor curioso, repare·de 
que no intervalo jâ R diferença era precisa· 
me .. te de mdede: ?.4·12 t 

R.,al1nente, o C11rnrde tirou uma boa des· 
forre não pelA circunsrtl 1cíe de ter ganho, .im­
plesmente, mos porqut produziu uma das suas 
boas exibições. própria de um grupn con.ciente, 
com personalidade e ªK"'ª Já aureolado por 
malA um titulo, multo SPU. neste ano de 44 .•• 

A registar. com satisfação, o rpgresso de 
Joào da Cruz, que embor' bem substituid ., 
durante o seu Impedimento, tem uma clusse 
posltivA àparte. 

O Vu-co dH Gama acusou muito rêdo fa· 
dl11:a, nêo podendn ombrear com a vel cl tHde 
dO!I cerolde11ses. ~ l'• •SSfvel que o calor tenha 
dado larga contribuYção para o ab11i1amento 
pern1 .. turo dos portu• ns s. 

Na Invicta, o P. C. Porto cd1scutiu:o deno­
dad unente com n Conlmbricen.e e impOs·lhe 
um empftle de 36-36 o seu segundo bom resul· 
tado dbte CHmpeonato. 

A última jornada engloba o~ seguinte• pré· 
fios: Con mhrlcenst·C11rnide. Vasco da Gama· 
Belen~nse• e Unldos·P. C. POrro. 

Nilo fazemos previsões. Do 9ue tPmos a 
certe1a é <iue o regres•o do Carmde a Li sboa 
nA11 deixará de merecer dos desportista da ca· 
pirei um acolhimento condigno de campeão. 
que e é, autênuco, sem o favor Je ninguém 1 

LANÇ \ MOREIRA 

O festival de domingo na pista do Lumiar 

Pouco mais do que os resufrados lé nicos 
pudém~s anotar no especttlculo d.: l'f,. Ji•mo 
efectuado no último domingo no Edládio 

do Lumiar. 
Em relação às organizações anteriores, 

houve m<>nos entusra~mo. pois as proves foram 
qoá•I rOdas disputadas por poucos rorredores. 

Que o pr,,gramo iuclula corrido• de lnte· 
rêsse, como d costume, não há dúvida. E· pe· 
cialmen•e a «ameri cana» de ind .. penJentes, 
que o S!lngttlhos gHnharo no ilomina:o 11nt<'rior 
em comp~ti , ào com o Sporting e o Iluminante, 
oferPcia expec t .. ti va, porque se tratava qutlsl 
de derimir uma questão de supremacia ..• 

A falta, poré 11 de MartiM e de EduArdo 
Lope•, dois dos rn• lhores corredore-. tirou-lhe 
grande pHrte dr ssa atrar ci\o, que desop,.eceu, 
entl'h', tot .. Jmente. Quandn, em plena prova, o 
s ,ngalhos perdeu uma volta. 

A isto se re•nnrem as nossos lmpre••OPS do 
espectácu lo doú' timodomingo, pelo que passa· 
mos. c• m li ~eiros comentários, aos resultados 
verifiradn• : 

INICIADOS - Prova de tlimlnaçlto -0 
vencedor Jvsé Camêlo de Olrv~irH. d·• Arrolos, 
ga-tou 10 rn. e 13 •. ndS 11 volt ·s do percurso. 
S· gulrain-se·lhe S mros Gon ·alves, do Sanl(a· 
l hos e João Pel pe dns S11ntos. do Sportrng. 
ForAm elimin"do• 6 cr>nrorrentu. 

Prova dt eritlrio: G1nhou a rorrida, triun· 
fendo nos 11ês csprin1s• que a~ 15 voltas com· 
p >rtavam. os•ng• llu:nse Santos GoncalvPS, em 
JO m. e 12 s., somando 12 pont ·•s. Foi 2.0 , Ca­
mêlo de Oliveira (Arrolos), e 3. 0 António Hen· 
riques (Apolo). 

VETERANOS - 5 voltas. Gastando 3 m. 
e 20 s , o sporunguisra Duarte Rosa Martins 
chegou primeiro, não d• ixando os seus crédl· 
tos de ramneão de Lisboa por mãns alhdas. 
2 • - Jo•é R11d• igu~~ (LusitHnn); 3.0 Manuel 
Cruz ( \rroios); 4 ° J-•aquim Dias, ·Sporting); 
5.• - Autónio Madeira (Com at•nks); 6.0 e 
MAt• u• dA s;1va ( ' '"m"atente•). 
AM ADOR.ES - Critério de velocidade tm 15 
voltas - N"o f ·i um com dor de Vtlocidade 
que triunfou. ManuPI Rocha, da llu·ulnante, é, 
todavia, um especialista e distinguiu·· e do 2.•, 
B~ptista Alves, do Sporting, ga tendo rO m. e 
47 •. Classif•carnm· ·e depois: 3.0 - Jorge Car· 
valt.eira, Combatentes; 4.• - Ernénr Ribeiro; 
5.º- Tavares da Silva, ambos do Lisgtls. 

«Americana• -A llumrnante teve um• viló· 
ria fácil, nbvamente. por interméJlo de Manuel 
Rocha. coadjuvado por Amândio Monteiro. 2.0 

e 3. • Li•!!ás B e A, respectivamente; 4.0 flu· 
minen!P B. 

INDEPENDENTES - Corrida de ptrst­
f!uição . em 10 vohas. A llunrrnante for que 
manteve, até final, todos os os corredores. Mas 
quem ganhou, com pouca clareza. fui o Spor· 
ting (Aristides, Lourenço e lnacto), em 5m e 
47 s. 

2.• - San!!'.AlhM; 3 ° Iluminante. 
IADEPENDENTES-cAmtricona•: Clas­

sificou-se-se á rrente o Sporting, com as suas 
duas equip~s B e ~· seguido da Iluminante A 
e de S ngalh.,s. l!.$te, por queda de Túho, 
viu·se depressa afastado do 1. 0 lugar. A equipa 
venced •rs era composta por Inácio e Mourão, 
que nas 96 voltas obtiveram 16 pontos. 
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Dr. Sa1azar Carreira 
Na ordem de 11ervfço do Comissariado Na· 

clonal da Mocldede PMtu~ue•a recentemente 
pubhcada, tíg11ra a nomeação do nosso rompa· 
nheiro de tr11Mlh11 Dr. Salazar Carreira p.ra 
o lugar de técnico desportivo. ediunto il D ire­
cção dos Serviços de Educ11Çào F!.ica e Des· 
portos da r~ferida ürgHntzaç~o. 

Salaz •r Carreira tem sido, ver<ledeiramen· 
te, um e pós t olo do atletismo nncioMI. lnreres­
sando·se. desde remota data, pelo progresso e 
deaenvnlvlmtnto da Educ11ção Física no nosso 
pais. Não podemos. portanto, deinr de ende­
reÇBr as nossHS fellc1111çOes. tanto ao ora:~nis· 
mo que soube escolher o col~borador ldónPo e 
reputado, como ao nomeado, p~la oportunfda· 
de magnifica que se lhe depara para prosse­
guir na ticçêo constructrva que tem realizado. 







SEMANA A SEMANA 
O F. C Põrto jf nlo vai à Madeira? 

l)lop0l1 de tcr•o• •ouadado o adla•eoto fot'Ç9dO da 
partida do ••. e. PMtO 1·ar• • ,Jade1n, de•os como 
•oito pr· ·bl••itlca a •i•.:-e• do cam.,el~ ponuooM de 
lutebtit A. ... uola do AU.lat1co, por •uU•o• da•eu.o•, 
aoa qoa11 aquela col~t1•1daJe • utraaha. 

itoJO, qd•I pod•mot a:.,utfr - hto ao momeato 
e• q,u• redlcu1110• Ht.at oottit Hm•ult - que a •lacem 

i:~.:-u1:.i •• ':•:1 °o.'::11!!; :d1mi~~'.!:o0114:::• ... S::rJ?~':! 
oa r-eaf;:,a.to a coo1'rmaçlo abtoluca da de•lat6oda por 
parte do 1". C. P4rto. 

J'o to aer, eu.trtt.tGto o que Hrla t.amb6m admlHI• 
"'fel - qve tudo ee aplaoe e a •J•rem noha a Ca&or·H.,. 

Reforços para o F. C. t õrto •.. 
Depois de Octavlauo, cuja prueoça oa harma por. 

taeoae 6 dada como «rll., r.1 •••• ºª vinda do dois 
elemtotoa de outro• l•OtOI clube• da ngllo do A•elro; 
um m6d10 centro de L.tm11t • u(n extremo e~utrdo de 
cuto •rtupameu10 •foda uAo dofualdo. 

. . . e para •Os Bctentnau• ... 
01 cuuiu do L.ltboa tamb6m 01110 a fr/O(.arar 

i!~f~~·~o1° q•:: !~i:;:~d~rl:c~~!~1~.°' d:0•ic;_~º6!~~:d:! 
Coimbra, defe11detlo, na próxima 6poca, •• córet do 

f:fi~~!T.~cl::it º:.':º1ob:1t!,:i~!cl:o~f\~':1.°ç.~ºd~f:0J: 
qualquer orlr•m. 
Aa nossas Iniciativas 

O• re.aultado1 obtido" com o 001to toraefo de 
•ettre .. otet•, re.tuadt» D•J l1t•dfo do Lima, por ret1.til 
defereocla da dlrecçlO do Acad6mlco1 foram extrema· 
meote HaonJetro1. IU quem pretenda que a S1"di1on 
~1utoue Delta Htelra, cao au .. plclosameutt iolcl.da, 
falaodo·•• oum outro totoelo a1"t11.o, que, a IU•r•te, 
dupertu' iocert-t• la.9ulpr. Not• a•JUato, tert a 
p.ilaTra o •ouo camara.dA Uuardo SoarH1 qu• to N(u. 
c.om todo o bnJb.o da ptlcnelta ots:aoluç&o. 

cOa G lltoa da Foi• or~anlzam .•. 
la./atlrlnlmeot~, o Galltn1 da 1-·01 1n.balha oa pre­

.,.nçao de trft pro•u de ut..çt.o oo mar. Ouu do Ji 
eooheC"1d.u : a ·~•••• .\hlha• • a dhlb.a1. E.ta •poca 
prc1c11d• me.mo uma laoni:-10 ; a pro•• Leboee-Douro, 
DO ~re-iatto de 3 m•O•H m.arlll•••· 

Ô aimp4.ll('O dubt> de ~. jOln da ro&•d0•0oOtO dirl• 
Cio ff & ••.nu eattdadH a •vlichar a •u.a col•bor&Çlo~ 
por lorma a dar todo o brilho poul•el lt tau orplll­
uÇ6e:1. 

Stodiu,., llel l aua dl•IN, detde f' fica ao dispor 
do Galitot da Jio& - que m ·dHt•meaie, Hm ••pa•eDto-, 
t&Dto tfm feato pela t:aun da oataçlo. 

qat; 4~8 Ll:t~~ lu:e~r~~:::~: :;!~d=~e~,:::,' :f~:i::! 
·d•-f"ot. e outrH turat da be1ra-auir1 acorram com a tua 
!.akriçAo, por forma a que o odmtro do coo\.Orreotes 
e1teJa de acordo com a orcaoiuçlo. 

A pron Lclx.~1·.D.luro, pela aua oo•ldado, mereco 
o aplau.-o de to<h·•, nodo d• pte•er que oela, priuci· 
palmedte, tomem parte 01 uo1to• •a•e•• da Aataç1o. 

O Feminino Atlético Clube 
dissolveu-se I 

S•blamoa que qualqHt col1a de multo rr••• •• pai· 

:;;~,~:o ~g~·P;~o~tom:~:p:~~l .. ~0~~~1:1obo0~r:!a~~:: 1: 
dat ~r floda a .ua ml1dn. 

u.i1emo1 nlo acreditar. Preteodemo1 meamo oAo dar 
ou\l'i o• ao que ao dlila. MH, dt'I chofre, a no1JcJa d• 
con•nceiçAo da Htembll'la geral •urch1 u hnpreon di•· 
rJa, d•ndo mafe cootl•t~oc1a ªº" boi.101. 

o f•clo COOIUMOU•IO. Na 'Hl'lulao dH •H.Xladas do 
Femloloo A. e., Incamente ('Oacorrlda, ozpoatu •• ta• 
zôea da dlret:çlo, lol re11ol•ldo dlHolver·•• o clube. 

lolotl•o• ! A• aoe1u tafotm11Çõu, obtida• em footo 
que reputamot de tc>da a c.ooflaaça, luadameatun o lacto 
numa cnae de dtrtreotet. 

de ~m:· .~. c~ .. ~~~da~',.r::u:~1:0• •;!~~ç0r:1:,tr~1":~1: 
.OOcnc. t ao~Jameu1e cuaheddo t.:t111a peHoa •ai retirar 
de Portuga.I em mudoa do próxlmo m••· Parece que 
ÃÍDC"Ui6m qult rittlfHF•le A fa1er fat• AOI eotar(O• que 
at• •llltlo Htlntam ao cuidado d••ta dlrlceute, a qual 
tewe de tupl')rtar todo o pAtalwo, licaodo o acti•o, coat­
UtuJdo relas uç.11 • trofeut, •M aea poder. 

Ah1m, apó9 8 aaa. de 1raode1 tenfçot pr•1tado1 l 

:::: :0.::·:1::0!1:!:1~~ r;:~!:~t'~,~ó~·;.~· f~!~: ::~ 
fecho• at •oat tth•ldadH co• di••• de oiro - o .ano 
C:O•e•on.tho do aeu 8.• aol•entr10, qoo merecea 01 
aa.J• ra•cado• el<trin-a, 

S\"t.atl•o• de•er•• a r .. o1o(:lo toaada, q•e reprHcata 

~S:.~d:C::.it~·,~:tu~~;;r•rd.a oa ca••• ela echlcaÇAo 
Ouaado H reçupcrar' o tureoo per-dldo 1 

O Estádio do Lim• flc•ri p•r• o 
Ac•démlco em que conalç(Jes i' 

1e, .. ~be::J.·~ .. : :
0

: .. ,~d~:'ºdo tr!:C~;; ·:.~~~:~.~~ 
Na••; l•c•r•, Nho loc1deot• de malnr. DH cnlot de q1,1em 
o 1rao•lormo11 i:io que t; o Ac•d6mlcfl, )faa, •cora, surre 
uma preiuo•a; em que coodJçO"• ~ Ô• terreooa o e<l•lt· 

:~º~c!~:C:~!'~~~~: ~e~r;:;t~d';~e c:C~:;!~~;~~:!:fiªh!~ 
rei de coat"'•· 

CJuerer• a QOIN odllldtdo receber, •m aluru.er, qual· 

LETARO/AS ... 
A S nou..a "'°"'•lúl#Ul#s d1•"°'lirllu li•, /'>"' ~011, 

IJ!Ot•• 41 ;,.•cplo. 
P•rl1 d1n., ,,.oJ.lifl•41• •14,.,,,,,., •h'•r1• 

cmo po• d1 donfl<Jltún,,.10. '"•Í• cu• "''~º' rdff4o, 
M•i• º"' •1no• Ju/11'10, '• '"" "''.lf"id•, ,,,.,-,,.1, .. m. d1/i· 
1t4om llPUO,,.ltfll ""''"º CflPl#N,.Ç'JO '(MI ob,<Wttl /$da• •I 

'""Ç;,.~.~.• ,;:";~"::.o~'o 'd";,,.,::~r,;~a;::': !:;::."''"º• 
Mos owtros M ,,,. lf*'' oJut ,,.,.,s- ,J,.,,.,.,,.o,.(J., 

~::,': =~:~;:-4!:1>• i';;::/:;·i;:':{iafh,"u';;';' J:1:.";:,~~~: 
O cldf#Plfo; ""'ª f,,d,.tafllo d"'ª u1ic,.1 d1 f11.,,,.1f11#, 

'" """ 1'd1iu ,,,~ •• t1m "º'"°"º iJ>OtO!t d1 OtlUo(llO ,·,,. .. 
p1r/1il•, '""« tnGis itJF'dl u~.(MJlf.,. dai cúuo• d1 ton 
J>H$Udo br'llltn'11•. Moa o cfcUsmo i Hm d111or:to com 
J>061rco mu,., ou m~no• c•rto; }<mio • 9'" o n1Jo dfw,-. 
C .. lm da.t 0,. ru,,ftJaÇÕ•S, • 

/tloa HOU/r'O# o mor'asmo tnantlm·H. Ex1mJ>ftJ do 
r'IJnO, do Hulupfo, do ,;,,,., d1 m1t1a, do o·ul:bJ• 1 utl da 
ollíliamo. Ra•D•• dici1r$aa, tnot;,•o• 1n1UHplo1 t<)11du1•m 
o 1110 QIOm'o, Umoa jl/(1 falta 41 dr',.,'p11t16, out1na JIO,. 
/oito d1 ,,·atr'egH/111 ouln•a pilo di1p1rfl/O d1 otlítd,/ud11 - t(ntllqflineia d1 md 01i11'lnçrto. 

&11qu~::::: ;,'~:~· o':ª~~.:i ;:J~,~:;:;:t,~'';:4J6::~/'~:,~,";: 
dlo umo.1, d1 euro simpl1- ol1rmuat. 

Eato• dl/leiim·la11vídi11eiam·H••P6'fnlm1t1l1 (/""""º 
o lpoea da sua prdll'ea a/u1r11e1. Com1ça 111/lfo a nota,.·11 

z:;,.:·~i,.~1a,7"::.1~i,o'":~~,:~:d:, ª;;::_;·:: ~~,.~::;,tJ~:::; 
11 dim d 11o10 cullu10. R'co1npo•r'ç1Jo tompl~lu 1 J olt11e. 
Nado nos /or'ça a não ª'"'dilor. tVa6, eomo qualq•ur 
orgonl1mo fiaieo qu1 d1 urlo mol 11 fl'10,,11 p.or lar10 
11,.,.po, mui/o 1mboro o '""ª uj• JHais ou tn.tnos a•11r· 
roda, lambJm os modaUdod1s. - qu1 1110 "'" prtJduto do 
11f~rço do 'º'"'"'· admllomoa-acN1ton o toqu• d1 .,,,. 
JHiodo d• mau trobollio, d1 oband<mo. 

• 
V•jantos, 11os Jlli1no1 •"O•, o qw1 41 ocllrl/4od11 

411ptwlft••- /olemos p.lo P6rto - llm 1Sl•do , .. ,.e"4.1, 
f"4•• f"'adtn •• • OU *O/ /OJ'Oti(H ••• 

U 01/11,.amo. 'i"' oit1-1 do 1•/4rço tio• •1u1 '"•tr'toffl•• 
1 tio• $1M$ <Olnllro(; o "•loçllo, qw1 t""-d ""'""· OM f0N"1 
Jlf••ll dO'fMI Jltul.,. I,,.,,. flito; 0 (ntlf>J•1 'fHI tllfl•#M t11.,y 
jor .. 1110 1 Jr•tlcodo Jaá .,.,,. : o ''"'' 4, ,,.,.., •"1 "''°'' 
ili"""º JJo" owru ""'""" "'" fl•HCQ tl1diHil); O •lffltttl• 
b11lh, co-.. ad•füiJ/J'aplo jrr11•lar iob o ••'"'~ ''•}or. 
tlvo, m•<•JJtll<>ttulO• "" up!o 1co ... •CUO.t• '•r• ,,~(,,,.#. 
O r-IMO, I* <f"U O f~//o d1 frolftalflll U OC11f/llO d1 ONO 

"'"'ª """• 1lt. 
lnc;;:':;f;:~.~61::!'~~~~';, :,,:;::r:i'T":!:~";,!:t~:: 
d1 r1tNpuo,Ao d1/lcif, ,.,.. 11da tliur im"'uio1f. U ,., .. 

'::to~º A .. ~"!i!,,":~c:dº ~.~':e7.l:"j:;·;.:.;;,:t":: ::::. 
160: ocfd.o, ocp'fo , "'";' otplo I 

S1 >ui MOtlo/itlod1< ""' lit11 tldo o 1or11 d11 1nco11lror 
9"""" •• t1irt10 <om d#IH,op'fo • ~r>ntod1, 0111,.,u lfd '*" 
r:: -~~~:· !J~:~~-::-:,:.,1::~:~;/j::,0,.::;":1'::1~~:,.d,~.dri!~: 
Áe1ntuo•61 o crr·11. 01 dfrig1nt11 fuflt.lm ,· hd •ro•• di· 
fitttldod-1 maio,. .,,. os º"KV•ior; o 111rulr 01 "''""lle1, 
'ª"" .. "º!I' d1SKQdO$ 1 qu1111ios d1 t6d1.1 o ord1,.., Ê ,,.,. 
ei-•o e.1,.10 111oi,i1mo 1 /<1,./1 doa, d1 oplr'•nbmo pura •• 

di,.if;,,.:,~;~~~·=$ ;;:~:#::~;; d• 111rlfo
1 
'º"'º algu1n11• 

d1 ,,,,.,, ''º' 'º"limitam parada a. 
T6dos~ mais um1ot1 do (/'" 0111,.0•, 11p1rotH o •iu 

fflOnt1nlO - o tnf>mlt1IQ ,,,. "'" á df,.l!f(·/Q$ l111ja olgr1ÍtH 
eom nmh1titn1nlos g1rar'.s. 

t i•l1 tato 11p1tlol d' Jonloa do& 1'0Ha. atlfr(düd11 
dlSJ>OYlfPOI. 

Afa& o "'ft·oqu1cb111"IO, o d111°Hl1rla.1, o 1nJ /ndU"1 
1 a d1/it1'111t11 quülr'dad1 do1 s1uB prMhu11/1!1 '"""'""·1111 
po,,do o pá11lco "aq11il1s qu1 olham o d1(/º"'º" d1t'11llo, 
11m l1u11.s qu1 our11111t1111 ou d,.'"""'ªm o eampo d1 utçdo 
/"dff'r'O. 

01 hom'"' /a~''" u modaUdod1a / 1foa a1rlf'I 1 ""· 
/1Y/lo aquilo 'I"' f&r ou vaf1,. qu1m o$ 'Omonda • OY/1,.la. 
A,.nda hd bo,,s dlrlK1nl1s; op,.qv1U•m·111 ,,,,,., 9u1 "' 
#tOdaUd"dll li dlfl/1r!f1m lfO nada 

A l1lar1ia n4'1 urd p1rmtm1,.t1; 11t1j•mo1 todo• 
o/IOI o lrobullto,. • quando ias4 10,..J>o,. ocoba,.. E no •/rO• 
.,,,.,.,..,.10 da lipJo do Jo.stodo - apr1HJ0MOI d1 ,-Ó,. a 
/lp'lo do futuro... MÁRIO AFONSO 

:;trai~:o~·~~:~ja em relaçlo com o readfmeoto do 

- • ~:.::~ n!~d:y~·:~,~;.~ª:!~ª:ifc;.~Mª~t:'r:!rr.1: 
6 qo• o clube Dlo pode suportar qualquer a\llJ!coto de 
dn:PI"••, tanto mais que a coa1~r ... ç1.o do• tureoo1 • 
prtdlos lhe cu.ata ama boa 10•• por aa.o. O que peoHr' 
1c>bre isto a aona Ct.m•r-a? Ver·••·' o Ac...de•ico, d• 
oo•o, • braços com um problema ao•o, depoas de ter 
coangoldo a 1oh•Çio do tra.tia.acto ~ 

Sto rllbt's a po•deraT e a retolYer, oum acc>rdn amf .. 
r'•el eotro •~ p.artes ia.teresuda1 ao otuuto, donodo 
te.t·•• em ateo910 que o Muotcipio portuenae, ao •dqul· 
rir 01 Imóveis a qoe 001 rder nDOt, 1~ .. 10, ceTta•eot•, 
leHdo pela bela idt"ia de u"ir • clda e, e Dlo pua 

realJia~=~= ~~;~o qf!:ª::;;!;• f~:et::,~·~• t~:h';!; 1ldo 
u1udadoe por quem de direito. lllu aó•, entre1aotn, ••· 
mo1 rceordaodo o u11un101 para qoo tudo to taça e dec.tue 
dentro da m4.dma harmoo.aa e tem prt'jul10 do .a.1u1utm. 
em etpecia} do Acadéoilco, posto que " empre1ou 1omH 
&T'1ltad.a1 - q•c 11.lo devem 1et perdldu ou d1m.lauJdu, 
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ATLETISMO 
O torneio do • Stedlum• revelou o exisl6ncio 
de um bo,.. lote de j6vens pralicentes comq11al1-
dedes apreciévets pero o pr6tico do atletismo. 

Co,.••ldrlos por EDUARDO SOARES 

CO\JO dit&e•ot H dlliaa sem.ao-., o toraelo que a 
• St,,,d1wm• le•"'u a eleito oa cap1uil do Norte ser· 
•la •d• JràyeJmente para demooa1nr que, apeur 

pnd~:1!~4!:·. "• •;~t :::~:~~ r:.~~~~~:d!ª J:~~~f.: 
pod~r• pr• 1rf'd•r._ A pre.e Ç• lla pi•U do Lima de algo· 
•H dn,.o•• d" jo•eo• atleta•, qoe demoottrar-am de ma· 
Hlra IDt'•li•••••l qu·hdadu oaturàll pouco •algne1 • 
dlrou dw e11udo. raraouu .. 001 q11e º''" •er6 por falta de 
pr•tlc.aatitt que o a1let11iDIO vonueote de1:un de eX1.St1tj 
e pnnt11,1\ao1 mate -que nlo f: por f•lta dos mumot qu• 
a owd•hds'de H toCOGtra oa tnlle altu.açlo que oo mo-­
meato 1 .. m.,. 

R~vel•ram•H, Da •erdade, ahte ao.no torof"io, 
alrun1 J6•eut q11e tio dtcooa de •uxlho t~coioo capaz. de 
lhet proport'looar nad1meo10 comp..livcl com 111 condi­
çOe• própria• tio clarameote pateut~ada·. Podo mumo 
dli4'1r·#O qoe poueu "YHe• o atletiamo ª' tteoho dispo.a, 
como acnra. de tllo uperaoç-6110 lote do •Cfltre.aotes• -
que ut.rla alada Hnt ,. re•elar •e alo lc>ra a uo11a 
lnlclatl•a ... O quo é prec1•0, p~i•, 6 que a s1tua.Ç10 da 
A. I;>, A. •• tolucloae defi11itlhmeote e que os dirigeo .. 
tet te dl1pooh•m a trabalhar1 para que tssea futuros 
valnret H nao pf're&m • 

P'alenio• do11 Jóven• que eathreram. cm acclo no Ol')HO 
lflroolo • lhe Imprimiram ambhmte de Ira.oca beleza e do 
rnohol e promet11dora qu.lfd•de t'eolea. 

t.loy Co•la Per .. lra venceu uni 2y> metros com 

:i1a:;if/~!u:,~m 0~~rt~~~m~ll:: p:!'º~~~~~cn;:i l :Í~:::~e ;-~ 
1,6o m,, e fkou •~ruodo oo• 6o metroa, com o t\"mpo de 
8 111. t"te1 re1ultado1 *'º butaote elucidalivos, sóbre .. 
tudn nbendo·•o que 10 trAta de um io9em a •alor·H do 
qualldatltt oatunit rnvulgaru, t~u110 para a corrida 
como para o aal10 em altura. Dispondo de boa velocidade 
e tQth•tnndo podulr a a(l(lo do estilo .:en.I da corrida, 
Eloy Pf're1 r• J)"'dfl •er dot no11os melhorei corredores 
de ••locldad• pJ"oloncada. Deu.aos por .,ei.es a Ml:•a do 
um &tatoe fetoaodu - e•identemeote em embrilo •.• 
Cootndo, para qu"m começa. o~ ,.eus delehos alo alo de 
mo~de • que •~ aftrm• que •al aer difidl a aua •educ.&• 
c•o• tfcolca, t a16 do apredar • tua lotufçlo pua • 
corrida ~e tf•er cr1terfo ... a preparaçt.o ghnabtica e Irei· 

:::, e:~ :::~~:'C:'!:~:~ ~~~~"-,~~u:,~~~M.~h;-;~r .!\~: 
eM aliara que •af1 ioat.uno• de o •er, embora e.11eja. 
alnd.t lon ... d• poaHir • D"("lo do ettilo - e c:omprtta· 
de·•• que ftte •Ja mah dtficll de nr uaimllado •teD· 
d.-ndo a que •e tr.at• de um toocur.o. <>• seus u.Uos 
llo feito• l ha•e de ela1111fcidade mu ~cal .. , radulma - e 
na~a mal• Oode P"'d"'' fr ffte npu se um dia co-,~ 
••Ir o f'Hllt> aprorrlado h •o ... .-xcole1•tet 0>od1çõe_. lf. 
•leu! Deve dtur-•e que tlor Co·ta Pereira •llOIJ:l'OU• 
~·• •• •lturat •t• t,6o m., o qoe só lllo pas.sou 11 éc; 
porque olo IH'f' talento para cufar• a mio qaarado todo 
o cnrpo cloha J• traotp.ouo a barra. Por tudo. ae-rt ta .. 

d:,0•::;!e:l:a1!~:a~:9:"' .. :::~~ªo.ªo~ ª!:i~1~Cª:o~ée;.':: 
ai oda que co1n prf'jofio da corrida - e o faça com 
e1t11tlHmo, pt'rtlstt'ocla e grande força de •ootade. Se 
Htlm tucedtr, o atl,.t1tmo nacio"al ter' oe:le um gaita. 
dor de •erdadtlra cclaue•. Mas r~eamo• que o compli­
c•do Htudo do aalto o •eoha a •h"'rr~r e que luja, 
pnr luo, a ª'"ºO.At>1h, .. I Hp« allraçlo. que ubte c .. o •e 
mo'ltra clarameato salutar. Ett•r• ltlny Cona Pereira 
dl•poato a aprovieHar •• ou rarat e io•(>jiveit quafl ... 
dad,.a para o 1-11to em altura! 4 lato 116 o próprio ad(!ta 
pGder• re11JX'lnd~r •.• Seria uma pena que ae cperdene• 
uln pn1lo1ue com H suu oxceleotel quahd•des ! O 
ulln ,.m a1 ura ftxtire muho trf'lnn, muito ~iludo e muho 
.. cr ffc:ln Ma111 H tiu .. coodlçõei. fle1C1&8 merecem tudo 
lua. l'repat ..... n. O!ltude-e •erd coo:io um dia uoa agra-
decer~ o ennaelho: • 
• AHredo Setn,uo ~ outro J6•em que n9s promete fu .. 
turo e1t1leraoço10 e <1ue re•flla intufçlo para o taho om 
comprl '•cnto c.nmo rard v~tes u tem •isto em alletu 
portut:uon. J)o!J trh l1oko• taltos que executou, dois 
antlar•m l roda do• 6 metroa - l1c\)u e1auiflc.-ado com 
5,0Q m •• e um lorcolro valeu 6,'aO tn •• mas foi aaulsdo por 
uma le•e falta oa tilbua de chamada. Mat melhor do 
que H 1ua1 •mar.:.H•, lalou a lotulçao quo revelou para 

:;al~:~a~. l•.~ltl!d~~e e~~' :l~e u~7. :1.·~~9:1C::~: .'b~t~~1•1~~ 
Ca•o idfatlco, ~rtant~, *ºde tloy Co.ta Pereira. F•tta 
••her te Alfredo Serrano est.r• ~amb•m di1pot10 a ha­
bJlh•r cna•eafel'ltem•Dtf', P•r• q1,10 da1 su.a:. qoalida H 
oa1t1tal• H o~teoha o read1meat·• lók co. Muito rtpldo a 
corr•r, el~••odo-u crim f•cilldade pouco y.,fgar. t.h•·lhe 
16 aprender a coordea•t o bal•aC., com a lmpuldo e 
C!leHçll'I, f', durante ett;a, taber eJl'.ceutar a aac'"""*"iea do 
HhO, S•al ... H qoe e-t4 aU 11111 admir49cl &altador e111. 

~~~;!::0:;J;mm*:a 1~~,.rd!~: ~::h..':!~ ªª!~t:dn •:•: 
treloo - • -6 htu - poderio dàt·lbe u poulbilidadea 
para tirar o merttido r~odimeato dAt aoa.t1 coadições 
oat ... t prtdto qwf' disto•• ~tto•eoça Alhedo Serrauo­
q•• al•m de 1a11ador 6 uunMm um corr~dor de vclod· 
d•d• apredt•el. Cl')•o demonttra o nu uempot oot 
6o r11etro.: 7 1. e o• o. 

lfu ou1ro1 atleta• mal• merecem refcrfocia especlal, 
~lat IHt<1f1••'•~•• q11a ld•det que re•elara•. 

Y.m •"'locldade para. Ooeiago• Coouaho e Per.o.ndo 
Portela elo oa rea1tdade duq pro•••.,.•· O prhnetro 
corre eo1nnldo e apre.ea1a o• trabdh,, de brao-·• muho 
ddehial'l•o. ••• a aua (rapfdei:• mt"rece ser 11pro9e1t.ada• 

:,~:r:a"~~1:C~:~: ~fC:.~~~~!,ªF:~:~':iº:o t:r~ef:~ ~~~;: 
Yeroaudea .to outr4'>1 duJt jó•eH corredoru de •elod· 
dade que merc«m 1a111lmeote e•tudo. 

Ab,.I Gooç .. l•H foi bom weucedor d"'a 700 ao!ro1. lat· 
rreHIOOt\U•DOI ai-radhelroeette & IJrehe&a da sua p•S• 
eada • a maaelra lutehr-n1e como H •oube coodazir d1,1. 
rao•e tc>da a corrida. Trata·H do um rapu muito jó•em 

d~·:~o:.~h:: ê:r~ã:~1~: t7~rar~:sa°i1t!:,1 1:;~ : 11io°i:•;:! 

1 



E e o s 
A h?mttt•gem que o Benfica ·ai prt!l"" 001 

; ·gado••• dt ~1114'11•, de ht j1 e&.! omo11hâ, 
por 1111e1ah1•11 do llOUQ pr1 ud<> cdega • Spot 1 
Lioboa e Bo"fic•», f<'i J'Í mArcadt1 pnrci a 
pr1me1r<1 quín::ena de J..uio pt6<1mo Vai, Clf'· 
lamt11l1, 1<r '""" grandâ,.10 f11an•/•1tnçnodt vlla­
litla4e, por parte d.i P"P"l"r clu!w. t de facto 
bcmõu, a 40 ª"' 1 da '"" '"" 'oçõo, /e•Y/of' M 
"'e•·no kmJ"' trf1 g ·rn1õ·1 •t j1g .. dort1 de fute­
bol- a q•e fl: o clu~• no p·•11ado, a que o t•m 
f;oW brilhar no p•ut nt< ' aqu,tn que P•d• 1<r 
garantia de um f tur.> ninola m1 lhor. 

.An tamo.1,er1t,tt<11,t••, qu.-, '"""#'" hrmtntif1tm 
por bCll •o ct1111u que b·•t u, '"' 19 t 1, ,,.,,,,.,. ân· 
"'"''ª de Cat'covelu1, ., "'"'"º"• "" dlu .. rao do 
Benf<eo, a P'·ll h1l11l d• d• 111.·luir 1 mb~m o• 
j >gnd11r., li• 19U6-19u1, como renr"'°"' c1,., 
p•tmti•o• lr••feu• gnnh•• pelo rlubt. E ê noturat 
q"• IPj·• """'" Co1>• .,,,. p•vc • d• b"" vontad,, 
p•·dtm 'htgar oo •ltM"» de 19u6. Er11 ma·•'º"'" 
pi• ta. E na-0 <lea;i;uria <le aer igualm1nt1 judo. 

• 
O "º"º pre:ntlo culeqa •R ··llcu'o•• apro­

veitou u inauguro çno olo E•t clio N•l<.;onnl 
para um co11rurto inter1~1ante - c"m •Vi1ta 
a premiar o joga t01· qur, ,narcoue o P' i1ndro 
«•inal» no grat11li111n Eatlld.io M.11•eou-o P yt•ut<Jo. 
É maia um título para a '"" gut1r1u de ho11ra. 

• 
COUBE an Sporting Clwb dt Portu9al 11anhar 

16·ta1 aa laçsa JI01ta• «m dupl•lll no j6go 
de fui. bul com o Re11fica, ' '" vellao r1vat lle 
outra• tar<lta tft 11l6riu, no d.ia lla inaugura­
ção rt9 E•tádi-0 N~c•onal. 

' S gu,.•o um parl•.iári-0 olo pop11lar ctub1, o 
B•nf•c•• f cou ape11<11 com "'"" nrordnçtio - a 
ele t • r ft ·ll> um gra dt j6gn, Nãu ch•gnu para 
gonk<>•. ~fa• bulou pirum .. r<ar o 11w ulor­
e pre1 .,,ça F""ª"' d•gno. um do 01ttN- ptla 
m<11ttira como ,. bcitera,,.. 

• 
C'?I l >t'nada puhlU-a a reah:~o de ""' 14r­
L neio li• prtpiroçio para P"q•ll•I•• mna­
do•t•, org•ln•:a40 pela Auociaçci<> de P .. gj,. 
lumo dt L11hoa. 

Sná duro 11ezt 

• A rtg•I" o·t4nica à• Btrltnga• ron1tituiu 
U'lta p•otta <le rtlêv • - qa~ntu à Orr.Jlni· 

•~rã· e à furma co•no (01 d••pwtuda. Pro· 
::: •u·•e dt M1uo a "iabàli4a,1-J 4ot ,.cquto• '' oUo 
m r . A• d fwultlalY• <lt J>f"""'º noo fotâmida• 
rom 11• lnpulorõ41, Trtv••f""""' 10101 01 barc"' 
- m 1m > o• qu• putJera•n. Trabalhou·•• com 
vi1t11 "º futv,.11 

É opt'"" tamPntá1•tl qur o e Tu11y• t•nha 1ido 
de-r.la•~ f•ando, a f1tt1or do .. Rib, "'"' » Pº'' U"1 
bnn•lancide lede largada. Meu ••• Dura lex aed 
lex ... 

• 
EN7'RÂ 110.'I no d• f•an tlo fut•bol. Começam 

a tr1tb11lho.1· ª" Al'Orttt11iin1 ••• 

cllid•de de movimento• pouco Í u1rar, Abel Goneal•t:• 
tem t6du at coodfçõH para brilhar n .. provai de meio• 

~"tº~~u~a.'~~r;:::.~::e º.ºj,'dj,~j;~C::a c:t.':: Fo:;u~~~ 
o •eu luturo Ht' dependente da mao•lra comn oríeotH' 
a pttp•r•('lo. So ett.•, no• trf1 ano• mal• próxlmo11 •i· 
ur O.oie.meo1e o de1tin'lr.lvime11t9 prorru•1vo • cau .. 
teloto du qualidade• natural• reveladu, Abel Gooçal• 
•ct pndert 1er ·•li-u~m~ noatlc1i1me> po1u1a:11h; mH ••, 
pelo cootrJ.r10. a llu .. o do camptioua10 o tentar, tf'rtomoa 

~e!:~~~ le~~~~=· d~· ,:.::11~~;d:~:~~~dªe'r·~•"1,~;rdrf.~ 
meote um atleta tio fi'"mate lot. 

Le?t:!~ ~:a':~)l~u<;a~~atah:b!!:,º",."~ s~:~~;.';!,~~;~:·:: 
co"'"'do u de m•lo luado. Todo• flu mo•trar.m:s cd11· 
pt11içto• para a ea~ci•hdada. 

Joaqutm D1H (oj, depofa da 1'.IC'ly Cotota Pcr,.ln, o 
talt•dor em ahura quo melb"r l••Ptf'nln º"'' df'l&OIJ.. 
Boa ele•açto. a p.1r da f'ttllo aatn que mtorece 1t-r apr-o.. 
••lt•do e corrJ11do. A• auu quaudadea re•elaram-se 
aprf'c1t•eta. 

Nos lançadoret, 1'uoaado 1arreira Hlic•lon"•• dos 
rc•raotca • obt••• oo dl•co • m•fl.:a> rnuho u1°'••I para 
•Otr .. anle•. ~.25 ID. ! ae dluenno~ quf' HI& dl1u11hcla 
loi a.uar1da u·m qualquer ror•ennr tccuko de ••ldfa .. 
eh, inelhor C:f')Dclaal., ae tira do n1uUv que f .. te rapaz 
p<MSer-i co• • .. C•tr qua.,do ca t .... , con•"aieot•meale pre· 
pn•do. Alfredo Serr.r.oo 1ambtm •• ~•ll•atou DO •pt•O• 
mu al o o julramoa ªP'•• Oet1ta ••J'f"clalid•de, do1 mea· 
mos c,iau1t11neotoa apontado• p.ra o uu futuro de aal1a· 
dt>t em coinpnm.eoto. Contudo, mostra poulbUldadoa de 
melh• ur a marc• ac1ual. 

Orlando f>ercira e Auru1to Ollnlra 110 laoçadore1 a 
apronitar. 

tm sic1cse ; o tonlelo da •Sl.idiunn pr&DtllMlOf a 

Boxlng no Parque Mayer 

A discutível desistência de Raúl Oliveira 
e a banalidade dos restantes combates da sessão 

SE\\PRE que um pugilista profissional aban­
don" o cnmha1e •ná proclamado vencido 
por knoclwuJ. independentemente dos pe­

nelida<lts que venham a ser-lhe aplicactas se 
os mot ivos do seu abandono nào forem iu•t fi­
cados. 

&ta doutrina não é recente nem extraor­
dinária; traduz a exigência. bem compretnsi· 
vel. de obrigar um jogador a bater-se enquanto 
tiver recursos peru tanto . 

De facto, para que certo pu!(ilista desista 
de continuar o combate ern que está empe· 
nhado, é preciso que apareça um motivo sério: 
ou, fülramente, a sua inf.-rioridede é momfeste 
e e saúde periga, ou o jogador entende qut> o 
arbitragem, a atitude da 1 ssi~tência. erc., são 
francam~nte facciosas em seu detrimento, 
Ainda, nesta segunda hiróte•e. há que bVal or 
até que ponto a inf1uênci11 da arbitragem, do 
público, etc., pode agravar o cur- o dos acon· 
tecimentns, falseando o carácter desportivo da 
Pr<>va. Felizmen•e, êste caso é muito raro e 
fora da discussão. 

Na primeira hipotese, a que por hoje nos 
Interessa. tem o érhitro a pulavra nntes de 
mais alguem. se as Cdusas forem aparentes e 
e indiscutíveis, suspendendo o con.bate. Traton· 
do·se de sofrimentos tipicamente ~ubj~rtivos, 
isto é, sem qu&IQuer manifestação exlerlor, 
compete ao pugilista, ou ao auxiliar principal 
do m smo. pôr fim à lute. 03 médicos, por 
sua vez, dnào o seu parerer. prucurando·ae, 
serrpre, en ontrar a juMifu:a~o do abandono. 

Todos êstes considerandos 'êrn a pri·po­
slto de ine•perada figura que o pugihst& R·rnl 
de Ol1v~ira, pêso leve, fêz na sesdo de 11 
do corrente, no Parque Mey r. Batido por 
pontos, mas não abalado e ab tido; vigoroso, 

N .IO querema• de•;i;ar ,..,,. rtgâ,IQ, e •mt 
opWu10, a. et~nct:,,âo 4e "'"'Cl ampla ª"'. 

n•1tio, V lo Ir Mtn•1tro da 8 hUttf<'W, vara 
comtmnrnr a inaugu~ação do E .C'l4io l\0110 

nol Ap-t•a• (••""ª'" de fora cu p•ll•• ele 
irra""· ç•o Fo• um act-0 <le cltmlncia apltcaolo 
11(1 l'ltura vr6.-ria. 

B.m hoja o 1enhor Minidrn por''"' ocl4. 

• 
PASSOU há di"' o anieer1ário da fu.,dnçfio 

do Ale.,eu Co,,.ere>al de Liaboa. Jà lá vàQ 
64 ano• e o tMho Ateneu par•c• cott11 11•= 
,. n 1 nouo no e•fÓ'fº '"~ lo em arçcw para a 
E~ucrçào moral, wc1al, té,nioa e deapot'llua doa 
UUI .-6 i• 1. 

O Aten1u dtsenvQlot uma rbra aba•'t1ton1cntt 
notável em varco1 a•prrtn•. To foa oa tlog•u1 •ào 
pnur.01. N"Ma lhP. rrg •l<inmc• 01 t>OU ••· E j101° 
tam.os ognra, aoa no,wa vofo• dP 'ª' gtu 1J1"u~Pf· 
ndadei, as 11oua1 melhore. fdâCltdçôe• pelo 
a nitHW aâ.rao. 

cxtateada de asperaoçosoa e jóveoa pratlcao·1 .. s, que 
deotro de d1,1u ou trts epocu poderio ab •lltrel•o o0 
fJrmamea.to dv atletisino o.acional. 

Uma sensacional noticia 
para o a1tet11mo portuense 

Quando da noua visita a Li1boa, por M&•lln ck1 fet .. 
tas de ioaugunç.to do E•t'd10 N .. cioaal, 1tvemo-. o pra. 
aer e a boor-a de coa•euar algum tc:mpa com o sr. t~· 
oeote ·corooel Sacr-amento Moo1ciro, iluatro lltrf'rtor 
Gnal doa Ddporto•, mer.;:i! da geotil apr-~tc:aitaçAo doa 

i.0:\:.~\uad!?0:, c:::~·~··a:.~,.!1~1~=:-:u-~:rr;~r•.tTet~.·.:; 
pttrtueose e da sua actual •ltuçlo, t-m bre•e tr-oca de 
imprtouO.s1 oode o joroali1ta p6de co1h~r uma ot>tfcia 
que ••• e11C:ber de •ati .. façãn todos quaoto1, na DO•,.• 
terra, se io.tere..sam a1nda pe1a modalid<1de. 

s,.,.oodo DOS disse o t-r. D1r-eç1or Geral dot !Htpnrto•, 
vai 1ofr abo-rto oetta ddadeum curs•1 de tr-c:taadnru, d1rl .. 
&tdo pe1t'1 DOl.$0 cam.aratia dr. s ... 1az.ar Canc:•n. q•e para 
fue Um ae eocnotru• durante, mhe~ eo1re ao•. Graade 
iof.·lativ& e.ta, cOm que mtuto •ai lucr.r o atlrtilmo 

b~~~~::e .'.ac?!e~~~;iº:!~.~~~~=i::~,: ~;!e;~~:.~!·~~ 
dM pMblemaa lilUIÍ$ ur-~eutet oa mudahdade, 

Ta1111b4oa o lt. Oirtt1or Genl do.i Duportot ae mo .. 
trou iatc:ress...do cm reaolver drf1oit19ameo1e o ht•do 
em que o atl~usmo pc"lrh1eo1e se eocontn. - e q1,1e •O 
arott& j4 h• duat 6pocas. 

Por todo. po1i•, De.til.a breve e booro'la ralutra qu• o 
er. Oirect"r Geral nos coaç~deu, o jnroaliata te•e bela 
nportuaJdade de reginu·, e_m primeü·a mlt'11 duaa 0011 .. 
c1aa verdadeiramente seou.eaoo.aif. Rego.sljom6•Do•, por­
que o atletbmo nortenho c•tt a mer«6r o çarfa.ho • o 
et\udo du e1mdades competentes. ,, 

Comen16rios de Rafael Barradas 

emb(\ro sentido o efeito dos golpes do contrá­
rio; sem feridas, luxa~(\ ou frecturas; St>m dô· 
rei mtt mos, etc., em resumo, plenamt!nle ca· 
paz de se hater o resto do as•alto e o seguinte, 
vimo·lo levent.r a mão. em ~inal de abandono, 
dando provos de pouca firmesa de ãmmo re· 
duzfda desportividade e pouco brio profi<sional. 

Nurn j .. aailor coin tão eviJf'nte• qualidades 
ff~icas. é lam1·ntavel o modo corno procedeu. O 
Rtu gE>sto não pode stt, de modo nenhum. des­
culpável. Tratando·se de um am•dnr, a sua 
fdlta teria c•rácter anridesporti vo tlpicn e in-o­
fi•mável ; sendo um prufl -sional adquire as· 
pecto peculiar, relativo ao público, ao organi· 
zudnr, t'tc. 

O árbitro dêste combate (Oliveira contra 
Martins) pecou por lndecl•ào. Mais uma vez 
lamentamos ter de criticur o procedimento do 
terceiro homem no rüzg. Devia ter-se rern-ado 
a •rcit•r a de~istênc10 e devia c ntar os dez se· 
guudos, •e Uhveira teima~se em não conri11uar, 
~olicit11ndo a obs~rv-ç lo médica do pu~ili>t8. 
Es•a. uliás, eíectuou·se. mas ntlo por in ici&tiva 
do ar 'Ílrn. D111:11·•e de p s•agem, porém, que 
Houl de O iveiro declttrou nAo precisar da assis· 
têncla cllolco, por não se encontrar fofrendo. 

• 
Pnsto istn, VAmos analisar o espectáculo, 
Em primeiro lu(lar. emhora com atractiv0$ 

de qualidade. a maioria dos iul~adores do cartaz 
é por dt·mois conhecida. São homens para fi­
gurar nos combates preliminares - nào para 
pre1•ncher um prc•grema. 

E•grlmem pouco e suprem essa dificiência 
batalhando É certo que êste género satisfaz. 
perfritoment~. gr nje parte do punlico: aque­
las pes8"ª" quási sádkas, que há em tõda a 
pArte e que v 'º ver jog" r o boxe pelo pra1er 
Idiota do Hrgue e da panced ma. Para nó•, 
tal género dP t'11pectáculo te.n pouco mereci· 
manto e ~ó apreciamos o iôeo pelo seu la~o 
académico, br lhante e intefil!ente, ainda que 
ecompanhA~n da mevilável dureza Guilherme 
M•rlln' 16i Ks:) desiludiu-nos um pouco. l..ogo 
no primt:iro assalto ddxou que Ohv .. ira pror u­
rn se e nhtive8se o cnrpo-a-rorp " com fre· 
qUêncln. Em SCjZuida, pelo movimento rotativo 
da cubeçe. trftn~form va ~lmples gnlpes ao ou­
vido em sO ·os à nuca que er •m prejudiciais ao 
seu antagonista. Acert .. u dois sôcos fort~s, que 
Ohv1>ire nart'ceu sent;r. 

No 2 • e 3 ° round, a luta continuou vanta­
josa p ra Guilh~rme MArtins, sem que tenha 
procur.,do esprfm Ir o di"ânc•a com directos da 
esQ11erd11. como lhe convinha 

N1> 4 ° t• 5.0 a~selto, Ohveira refez os pnn· 
to• pndiilos e M~rtins per•cia fotigaJo, dt nun· 
ciun 10 ns direitas ao tronco, que procurava com 
dema,1 de Insistência. 

No 6.• eSA»lto, Ma tlns volta ao ataque com 
directos ao qu~lxo, que o adversário encaixa 
bem. A van1ugcm de Martins acentua-se no 
aRA11lto sel(ul11t~ oté que, num cento, Olil.reira 
le"e ta n mão •m sinal 'de eb ndono, depois 
de s ·fr~r dois >Ocos, na cera e no tronco. 

O< re,tentes combaks cta noite não mere· 
cem lnrg' cnrnenrário. O elhnr foi o primeiro, 
f'ntre Alhort·• Afunsn (56 5 I<~) e Henrique 
Chanca (58 5 f<l!) que teve mom1mtos de grande 
dure1a " fr•c11 1-sgrima. Venci>u Afonso, stm 
dl•cu~•êo. por pont• s •pO• 4 rounds. 

F. iu .. rdo Alves •58 3 K>!) e Ja k Freitas 
(59 l<g) fizeram um t'n ontro sem brilho, lento 
e pre.,nrhlJo com irre ul•ri Jades: agarr11ndo· 
·se e botcndo, pri11cip1tlmente Alves, que ven· 
ceu por ponto• no 4.• round. 

O e•pkuhnt Is •>ti (65 Kd derrotou Pnu•to 
Sem• d • (6t Kg) pnr u'"ª lt!ve dilnt>nÇd - mas 
o érhitro prodamnu o empate. l-as11, ao 2.0 

round atirou au solo, com um golpe da direita, 
o Sf'U adver.ério. ~ue se teva1tou tm seguida. 

Reb<•rdilo fez mo/eh nulo com Mateus. igu•I· 
mente em o.to as,ultus. R~b .. rdão perseguiu o 
er11•guni•t8 durante qué•1 todo o combate, mas 
jogou demesradn coottaiJo e não aprov. itou 
da su• supe• ioridade fr·ica. No fim do combate 
p•receu·nM que obtivera uma vant>g• m ligeira, 
mos clara; a dcci~ilo, no entaot°' não foi es· 
camlolu88. 




